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0 COMMEBCIO DE S 
J F » r o ; p r i e d L a . c ï © c i © C E S A R R I B E I R O « S t G . 

AMO n i 
I A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 somoetro.. 1 
INTERIOR, Mino . . . . 241000 > . . : 

BXTIIANGBIRO, anno 50$000 
Pagamen t o Ad i an t ado 

Domingo, 1 3 de outubro de 1 8 9 5 
i> 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, Unha 150 rél» 
BBCÇAO LIVRE, Unha 250 rél» 
NA PRIMBIRA PAGINA, Unha 500 réli 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
NUMERO 7S2 

AVISOS 

AD V O G A D O S - o d r . B r s s i i i o M a -
coado, e Alcantr.ra Machado tém 
seu escriptorio na rua da Qul-

«nda, «, (Associa' i o Commercial). 

AD V O G A D O S _ D r s . P e d r o L » « b » e Oduvaldo J 'achoco e Sllv*. Escrl-
ptorio, ru» . de S. Beato, 23. 

t ^"iOULKOIO joAo de Deus-Maatem 
v ^ refj lmar s disciplinar, hyglenloo 

e íduf .acionista perfeitamente 
europeu», o director desta folha 
p r e s t a l a » > r m a ç ã e s . L a d e i r a d o C a r -
m o , 46. O i i x a 6 1 4 . 

rA B O f I O A B A L - J o a q u i m A l b e r t o 
Card / , a o d e M e l l o a c a b a d e a b r i r 
«Hl ' j s e r i p t o r l o d s a d v o c a c i a . 

Q. CHAVES LE AL - Leiloeiro— 
L», Escriptorio, rua de S4o Beato, 

n . XS-B. 

T" V « - M A T H I A S V A L L A D A O - IIÜ-
J » I P s l l a s n r r t D M » . d o r w u r ã e e 

dn p u l m ã o . R e s i d e n c i » , B á r i o d e 
A a p e t i n i n e a , 71 . C o n s u l t o r l o , r u a Di-
ta, 1 0 - A , d e 1 à» 3. T e l e p h o n e , 6 6 t * 

J A T M E S E R V A , ftledfclo. C o n -
J J s u l t o r l o , l a r g o d o Ost iar lo , u . 1, 

d o m e i o - d i a & u r r ^ h o r a . R e s i -
d e n c l a , r u a V i s c o n d e « o R i o - B r a n c o . 
8 5 — T e l e p h o a e 4 3 7 . 

DR. B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , ia 

tacuUaU i, d, Faril, Mmbro 
„„ f» Acadmfa Km> dai Scfnctm it Luboa. 
Official ia Acaicmin i, yra»ta— Beildsscls rui 

Llbsrdsds, 14».. -CoMultorlo, ras 16 ds No-
Tsmbro, it, as » jlo-íls.-Tolsphons <01. 

IN S T I T U T O F E I T O S A _ M i o 1 ' a u l o -
i . r l a n n a — D i r e c t o r : M i g u e l 

. e l t o s a . P r o s p e c t o s , n a s e -
c r e t a r i a d o c o l l e g i o o u a a r u a D i r e i -
l a , a . 

LO T E R I A LOTTO — E x t r a c ç O e » t n -
> r a n s f e r l v e l s , à s t e r ç a s - f e i r a s , 
q u i n t a s e s a b b a d o s . L e i a m o p l a n o 

a * s e c ç & o d o s a n n u n c l o s . 

OD R . T H E O D O R E T O N A S C I M E N -
TO, e s p e c i a l i s t a e m « y p h l l i s , 
m o l é s t i a s d e e s t o r n a d o e i n t e s -

t i n o s , d e v o l t a d e s u a v i a g e m à E u -
r o p a , r e a b r i u o s e u c o i u M i l t o r i o à r u » 
F l o r ê n c i o d e A b r e u , »7. A s s i s t e a 
p a r t o s o f a z o p e r a ç ó ^ . 

C o n s u l t a s , d a s l ü fcs 1 1 e d a s 4 à s 
B d a t a r d e . 

OS L E G Í T I M O S p r o p a r a d o s d e Gol-
l e c t d a F r n s e c a , e x - g e r e n t e • s u e 

tw , , c e » ; o r "de E u g é n i o M a r q u e s d e 
u o l l a n d a , a c h a m - s e à v o n d a n o s d e 
p o s l t a r i o a n u i - u r l 1 . . r u a D i r e i t a , 
J i . 1 e l a r ^ o d a 8 é , n . 2 . - 8 . P a u l o . 

TELEGRAMMAS 
R I O . < * 

r o r s e r f e r i a d o d s R e p u b l i c a , t o -
d a « s i r e p a r t i r d e s p u b l i c a » e m b a n -
d e i r a r a m e i l u m i n a r ã o ú n o i t e . 

O s n a « l o s d e Ktierra s s r l e s s n e 
e i t r n n j t r l r o » d e r a m a s M u l t a s d a e s -
t i l o . 

A I m p r r n s u l a m b e m l l i u m i n a r i i . 

A p o l i d a u r a b o d e d e s r o b r l r u m 
s s i o c r i m e t 

• m a m u l h e r m o r a d o r a n a r u a Mil-
«M B'lnto c o n s r r v a t a u m m e n o r , s e u 
« o h r l n b o , e m r o m p i ul (, e s t a d o d e 
- a b a u d o n o . a l é m de. s e v l e l a l - o r u a s -
t u n t e m e n t a . A i n d a BIUÍH • d r i i a i a - o 
s ó e i n e o m p a n b l a d « e â e a . a o s < | u a e s 
f o r n e e l a c o m i d a . <<iif.t|uanto «|ue o I n -
f e l l » m e n o r cur l ' . a t o m » e s e d e . A 
c r i a n ç a (ai rm-Mlhlda ú M i s e r i c ó r d i a 
r a m u l h e r d c H h u m a n a a c h a - s e p r e -
s a . p u r a s e r p r o c e s s a d a . 

U'o mono corrtsponitmUi 

• IO. 1* 
P a r t i u e m t r e m e s p e c i a l p a r a l i s s -

r a ( l B K u e l á a s r . H o d r i g u r a A l v e s . 
r e«r e s s a n d o a q u i n a s e s u n d a - f e l r a 

H o u t e h o j e u m • a i e e l l n i ( > n o l a r -
I « d e » . r r u n e i n e o d o P a u l a , a f a -
v o r d a r e v o l u ç ã o d e C u b a . A l g u n a 
b e s p a n h o e s q u i a e r a m l m p e d i l - o i a 
p a l l c l n . p o r é m , c o m p a r e c e u , g s r s s -
I ÍB»U a o r d e m . 

(Do soif» corrufonitntt) 

Coat inúa privado de »ahir, om 
consequência do severo regimen 
thijrnpeutico a que foi submett ido, 
o director desta folha. 

Felizmente, não está privado de 
or ientar a direcção d ' 0 Commercio, 
a qual obcdoce ao seu potente i n . 
(luxo. 

0 dr . Julio de Castilho» dirigiu o 
seguinte telegiaminu, em data de 9 
do corrente, ao presidente do Se-
Jindo federal : 

«Tenho a satisfacção de commu-
niear vos que , em sessão ordinaria, 
« de conformidade com o preceito 
constitucional, se intallou hoje a 
assemliléa dos representantes, pe-
rante a qual foi lida minha men-
sagem. 

Esta, a despeito dos uiales origl 
nados tiela revolução, registea a 
situação lisonjeira de diversos ra-
mos do serviço, inclusive crescidas 
aniortisaçOes da divida e a exis-
tência de um saldo cm dinheiro 
de 3.372:520$I!)i." 

Apollo 
ltepcte-se hoje o drama 0 nau-

Irngio (In fragata Medina, qu» 
tanta gente attrahiu liontem áquel-
Je theatio. 

Assumiu liontem o cominando 
<la nova estação dc bombeiros dc 
Santa Kphigenia, sita nu alameda 
«lo liarão ile Piracicaba, o alferes 
Arthur da Graça Martins. 

A inauguração soleinne doquclla 
estação terã logar no dia i!i do 
corrente. 

Velodromo Paulista. 
Kstíverau muito animadas as cor-

ridas de hontem, no vasto velodro-
m o de Consolação, a que assistiu 
grande numero de famílias da me-
lhor sociedade paulista. 

De telegramina procedente de 
llelíin, ParA, consta que o procu-
rador seccional ilalli aguarda a 
chegada dos brasileiros presos na 
(iu.yana, para abrir Inquérito ãe f r -
ca das circumstuncia» da prisão. 

CHRONICA LIVRE 
HíQ <t) )0 de outubro 

•\ossa Senhora da Penha ine 
pe rdóe! não fui este anno á nua 
piedosa romaria. Ganhar o ceo por 
meio de excessos de gastronomia 
não k cousa que cstejA Ao àlcance 
da qualquer a l m tiu de. . . qual-
quer estômago. Nada é mais con-
vktauvo, para a alma, do que a 
J>olnaventurança celeste : mas, tam-
nem, nada í menos convidativo, 
para o estomago, do que a M;>tjn«-
sia de Murray. 

S. Paulo tamlwm possuc a sua 
Penha; e a Penha de S. Paulo, 
como a daqui , possue uma Virgem 
Piedosa, que , mais condesccndfcnle 
que a Policia, perdoa as fraquezas 
humanas e deixa que , debaixo do 
seu manto eslrcllado, vicios vários 
se a n m h t m . 

A Senhora da Penha paulista po-
deria ser representada, entre anjos , 
dominando com o seu vulto ethe-
rco uma roleta; a daqui , entre os 
mesmos anjos , poderia ser repre-
sentada dominando uma pipa de 
vinho. Ave Maria, cheia de tolerân-
cia I as nossas almas viciosas estão 
prostradas deante de ti... 

A festa da Penha do Itio í mais 
uma prova de que a civilisação, 
como a natureza, não faz saltos, 
lio culto polytheista dos gregos ao 
culto catholico da Curia a transi-
ção não é tão rapida como a pr in-
cipio narcce. 

Ainda no passado domingo, eu, 
homem da rua do Ouvidor, Olho 
deste fim do século catholico, j u l -
guei-me transportado ã ediide de 
ouro da mythologia. 

Eram !i horas da tarde. Sahia eu 
do Cassino Fluminense, onde* 
deante do um audi ' . „ r l 0 , . „ a . ( 
feminino, (que p e l l?- « ú l h e r c s ! 
que bellas mulhoOíS foram ouvir 
a primeira «-onltercncia littoraria !) 
ruusto 'Jardoso acabava de falar 3 
boras sobre a obra de Aluizio Azo-
vedo. K, logo deante do Passeio 
Publico, encontrei um bando ale-
gre que voltava da Penha. 

Cinco ou seis carro» compunham 
o préstito. Todos elles, afestoados 
de folhagens, atreiados de namme-
jantes c gritadoras colchas dc chita 
vermelha e amarella, levados a 
trote largo por cocheiros que des-
mentiam sobre a boléa todas as 
leis do equi l íb r io , -passavam cheios 
de uma vociferação confusa, em 
que, entre o estrugir da» t rompas 
e o espoucar da» chalaças, cantava 
alto, como nos Velhos l iymnos lio 
mericos, o louvor de llaccho. 

I.einbrci-rae então dos ant igos 
cortejos bacchicos, essas cerimonias 
barulhentas, com que a edade he-
róica celebrava as graças do Deus 
do vinho e da alegria. 

llaccho infante não vinha, alli, 
de conquistar as índ ias : vinha dc 
conquistar uma dyspepsia. Nem 
por isso inarchavo com menos ga-
lhardia o seu cortejo. Julguei ver 
passar, coroado de pampanos , gor-
do e vermelho, suando álcool e 
bom humor, empunhando a taça 
de ouro, de que o sitcco das uvas 
consoladora» escorria, — o joven 
l.yeu, Patrono das carraspanas 
olympicas e terrestres. Em póz delle, 
imaginei ver a marcha dos Cory-
bantes, em dança compassada, agi-
tando os thyrsos sobre as cabeças 
engrinaldadas de folhas de viníia. 
Depois, as Ménades furiosas, retor-
cendo-se voluptuosamente sob as 
picadas de fogo das serpentes e m -
maranhadas; satyros capripedes, 
babados de luxuria; e, uo meio 
delles, o velho Sileno, com a bocca 
lambusada de mósto e a testa eri-
çada de chifres, oscillando, bebedo 
o molle, sobre o dorso do seu 
complacente jumento. . . 

Pois, amigos ! não era aqui l lo 
uma ciirimonia mythologica ; era 
unia cerimonia cathouca. Toda 
aquella gente vinha de orar deante 
da capellinha da Virgem. Ave Ma-
ria, cheia de tolerância 1 as nossas 
almas viciosas estão prostradas 
deante de ti,—pois que,mais condes-
cendente de que a policia, permit 
tes que os nossos vicios lloreseam 
livremente ã sombra do leu man to 
estreitado I... 

• 

Porque não serei eu tão tolerante 
como a Virgem / Não vos falarei 
do celebre caso do Cemitério, que , 
apezar de passado ha quinze dias, 
aindu faz o assumpto obrigado de 
todas as conversações.. . Não! não 
falemos do caso do Cemitério ! Mes-
mo sem saliir <lo dia de Nossa Se-
nhora da Penha e mesmo sem sa-
liir da loucura, acharemos assum-
pto para esta chroiiica fluminense. 

E, pois, na alegre noite de domin-
go passado, fis 10 hora», quando os 
romeiros da Penka, esfallados « es 
queiitadissiinos, cabiam já nos bra-
ços de Morphcu, essa irmão geineo 
do vermelho l .yíu—uma nova a t ï r 
radora correu a cidade. Dizia 9«, 
—ó milagre ! — que D. Pedro I, o 
fundador do Império, estava, pela 
sua fria bocca de estatua, pela 
»ua dura bocca de bronze, falando 
ao povo « Incitando-o a revoltar se 
contra as instituições republicanas. 
Essa t remenda noticia atravessou a 
galope todas as ruas que cerca ia o 
largo do Itocio. E do» boteis, e 
do» theatro», e das casas dc fuini 
lia, e das casas equivocas, e dos 
clubs de dança, e dos bellodromos, 
lodo o povo correu u ver o estra-
nho cato. 

Como ? pois, realmente, a Ites 
taurução era um acontecimento tão 
iufallivel, que até as mudas c i m -
passíveis e empedrada» e inanima-
das estatuas s t punham a vatici-
nal-o' î . . . 

Não havia luar. A noite era ne-

Sra o mysteriosa. No meio do largo 
o Itocio, do vulto escuro e formi 

dando da estatua equestre, vinhu 
uniu grande voz altisoiia, cujo re-
boar cortava, de catanadas frené-
tica» e tribunieia». o silencio da 
noite. 0 povo aggloraerava-»e em 
baixo, ondeava, anciava, borbori-
nhavu, t ransbordava da praça para 
as rua» proxiuiu». A voz sohrel iu-

mana dií ia eourní rjlle iiingüem 
ênlcnd!tt'.-"üile língua era aquel la? 
j - l t l tsfrogavam alguns—Será aquel-
la a lingiia do outro mundo ' ! 

E não se via nada. Porflm, a 
Einpreza do Theatro Variedades teve 
pena da anciedade publica e pro-
jectou sobre a esta '«a equestre dt) 
Fundador 0 VÍVò clarão do seu lio-
lttjmote. (Jue se viu então '.' Viu-se 
que, cavalgando o braço do pri-
meiro imperador, estava um ho-
mem esguedelhado, que sõ desceu 
ameaçado de morte e que, condu-
zido ã policia, dtclarou ser um hos-
pede fugido do Hospício Nacional 
de AHanados. 

Sociígou o poVo. As instituições 
ficaram calmas. 0 cambio não bai-
xou. A Republica dâixoü de Iremer. 
A t fopa não precisou de ficar de 
promptidão. Não houve estado de 
sitio... 0 h o m i m era maluco! » 

Isso é pelo menos o que di tem 
os jornaes. Será a verdade pura 1 
Não sei. 

Mas parece que sim; porqtle, se-
gundo mo Informa a Administra-

São do llospicio, ha muito tempo 
e l i fugiram vários malucos, que 

andam cá fóra gosando, não só do 
ar livre da cidade, como da repu-
tação de homens de ju i zo . E' a essa 
evasão de vesanicos que se de rem 
attribuir os casos singulares quo 
tanto liírn preoccupado a cidade 
liastes últimos dias ; não só os dis-
cursos do Cemitério, como este ul-
timo discurso, a que serviu de tri-
buna o braço de Pedro I, « qir t 
tão b»m fechou, com o seu escan-
daloso barulho, o barulhento dia 
de Nossa Senhora da Penha. 

O I . A V O B I I . A C 

C R E C H E S 
Bando p r e c a t o r i o 

E' hoje que a cidade assistirá ao 
suggestivo espectáculo de uma da» 
muis sympathicas festas dc Carida-
de I 

IS»pcramos qúé o tempo se con-
SUfVt: bello, sem uma nuvem negra 
a obscurecer o azul puríssimo de 
um dia de primavera americana, 
ameno e diaphano, dispondo ao 
culto do liem e do Amor, atravez 
dos hyuinos festivaes da Natureza 
inteira ! 

Deve ser esplendido o préstito 
qii« vai percorrer, depois da uma 
hora da tarde, as ruas da cidade, 
esmolando em beneficio das cre-
ches e elevando bem alto os crédi-
tos altruisticos de que gosa o povo 
paulista, sempre nobre c generoso. 

Nada falta para que o bando 
precatorio, ofganisado pela briosa 
corporação dos empregados do 
commercio, obtenha os inais br i -
lhantes resultados. 

Todos á porfia quizeram con-
correr com o seu auxilio para o 
fim alevantado da fundação dos 
albergues infantis, a mais santa 
das instituições de beneflcenciu. 

A Comlnissão promotora do ban 
do precatorio resolveu que o es-
tandarte que deve figurar hoje no 
préstito seja recolhido depois ao 
escriptorio desta lolha, afim de ser 
collocado ua primeira creche que 
o nosso director fundar em bene-
ficio das criancinhas. 

Ilonita idéa, que acccitamos com 
immenso prazer. 

0 sr. Chaves Leal, estimado 
agente de leilões da nossa praça, 
cujos actos de philanthropia temos 
registrado gostosamente por mais 
de uma vez, nestas columnns, veiu, 
ante hontem á noite, trazer nos ao 
escriptorio a quantia de 1HS para 
as creches, li 0

 0 da gratificação quo 
recebeu do importante leiião de 
quadros a oleo e objectos de arte 
que realisou ha dias na Paulicéa. 

Quantia publicada 29::)2!i<| 
Ilecebidos do sr. Chavts 

l.eal H'»S 
Venderam se, ao balcão des-

folha : 
Um exemplar da «Historia 

de» tres grandes capi-
tães da antiguidade. . I0g 

Um dito do Discurso do (lr. 
João Monteiro 1$ 

li' por demai» vergonhoso o espe-
ctáculo que, nestes dias calmoso», 
ollsrecem os rapazes que vão ba-
nhar-se e fazer exercício» de nata-
ção no rio Tamanduateliy, espe-
cialmente ás l> horas da tarde, ao 
longo da rua de Março. 

Como os maroto» não usain rou-
pa de banho e não são nenhu-
mas criança», o caso é, como se 
pôde prever, pouco edificante. 

Chamamos para o facto a atten-
ção do dr . Ilento lliieno, lembran-
do a convoniencia de serem alli 
prohibidos os banhos,medida,aliás, 
já uma vez posta em pratica. 

Na offlcina (le S. José, do Porto, 
um estabelecimento admirável, on-
de se cuida da regeneração de me-
nores vadios, foi, a 20 de setem-
bro, conferido o premio annual 
de lOgno forte», creado pelo sr. dr . 
Assis Ilrasil, quando, em maio, vi-
sitou aquella instituição. 

Esse premio dastina-sc ao inter-
nado que tenha revelado maiores 
progresso» moraes. 

Coube a llellarmino de S. José, 
com ü anno» de aprendizagem de 
alfaiate e actualmente contrames-
tre da banda de musica da offl-
cina. 

Depois da entrega do premio, 
que se denomina Hio-Orunde do 
Sul, os educandos assistiram a uma 
mi»sa por alma da exma. sra. D. 
Cccilia de Assis Ilrasil. 

Estão «m viagem, segundo asse 
vera um telegramma dirigido ao» 
sr». A. Finrila <V C., os seguinte» 
vaporei com iminigrantes, por con 
ta do governo deste E»tado : Aqui~ 
taine, com 7K'J, Taqut, 375, Cor 
douau, filiü, 
1400. 

Italia, Attivitá, 

OPINIÕES 
I I 

O d e s e s p e r o do t e r r o r 

0 que incontestovelmente se pô-
de deduzir da serie de erros e des-
abafos coinmettidos pelos ins t ru-
mentos da dictadura passada é 
que a facção dominante até lü du 
novembro de 1804 via no governo 
do marechal Ploriano utild vai-
Vula de expansão ás suas ambi-
ções pessoae3 e aos seus inte-
resses inconfessáveis. Rlla não jul-
gava Ver tilo dedo eXtincto o regi-
men da pilhagem e do sangue. A 
revolução franceza ensinava-lhe o 
meio de conservar a mult idão nes-
se estado de aeerbação ou de 
acuidade moral, tão bem explora-
do pelos jacobinos e até pelos gi-
rçndinos . 

0» povos sâd como os animaes 
ferozes.: 0 gofito do àangu t è*ci-
ta-09 d carnificina. Excarcoriir od 
instinctos populares é desenca-
dear a torrente e deixal-a de -
vastar os campos cultivados. A fac-
ção da morte queria naturalmente 
resuscitar as degolas e as devas-
tações politicas <ía Fronde e intlin-
gir-nos o l abéode maiariiws, mes-
mo aos republicanos mais conhe-
cidos e que prestaram relevantes 
serviços á propaganda contra a 
monarehia, ou t ro ra , r juando era 
um crime oü Uma loucura a mais 
simples confissão de fé republi-
cana. 

Scr-lhe-ia fácil essa galvanisa 
çáo secular, se o governo civil não 
viesse dar á llepültlica uma feição 
<»»e í l l á até hoje não t inha tido. 

0 acto de energia do ministro da 
Guerra em relação ás graves occor-
íencias que tiveram logar na Esco-
la Militar consolidou o prestigio 
da lei o inutilisou para sempre lo-
do e qualquer appello ao dominio 
da força. 

Não é possível calcular o nume-
ro de brasileiros que foram massa-
crados pelos capitães de matto do 
marechal Floriano Peixoto, como 
não se pôde orçar o numero (los 
iuaocentcs massacrados ua Fronde 
pelos fanáticos. Magistrados, ine 
dicos, militares, commerciantes, 
agricultores, etc. etc., n inguém es-
capou á sanha dos salvadores da 
lei 

Com o subscriptor destas linhas 
occorrerain circumstancias de ca-
racter tão grave, que clle não se 
anima a traçal-as num simples es-
boço, numa ilespretenciosa narrat i -
va, que outro valor não tem sgnão 
o de lançar também o seu protesto, 
num momento em que os odios, 
longe de se aplacarem, parecera 
mais alvoroçados o terríveis. En-
tretanto, duas razões poderosas 
militavam era seu favor : l.° o fa -
cto de ter sido elle republicano his-
torico c, como tal, prestado al-
guns serviços ã causa da llepubli-
ca, sempre que esses serviços fo 
rara reclamados pelo par t ido ; 2.° 
o de ter vindo entregar-so espon-
taneamente á justiça de seu paiz, 
no momento mais agudo das vin-
ganças, quando o sangue brasilei-
ro encharcava o sólo da Republi-
ca e o lucto cerrava para sempre 
as portas das casas de Corityba e 
do Desterro, como se por alli hou-
vesse passado uma dessas pestes 
horríveis, que de tempos a t em-
pos assolam a terra. 

Preso e enc t r rado na Ilha das 
Enxadas, solfreu sem defesa as ca-
lumnias mais torpes, as olfensas 
mais vis. Os jornaes du legalidade 
entenderam de bóa politica cana-
lisar para o seu nome o enxurro 
das suas pennas, ao serviço de 
quanta causa má tem havido no 
Ilrasil e que surgiam tão somente 
para espaçar o advento das li-
berdades publicas, de que eram os 
arautos muitos dos perseguidos 
pelos assalariados da verba secreta. 

Enviado para Corityba, para ser 
executado em Paranaguá, um sr. 
Joaquim Freire, um millo, um re-
les empregado da Alfanilsga, sem 
preceduutes honrosos, sem tradi-
ÇÕQS que o habilitassem a exercer 
cargos de alta categoria, foi o eu 
carregado de acompanhal-o até ao 
logar da execução. 

0 sr. Joaquim Freire, elevado ao 
posto dc capitão, pelos serviços pres-
tados em cte/eza das instituições, 
(luiz tornar mais summaria a o r -
dem de fusilamciito c resolveu 
lançal-o ás caldeiras do Penedo, 
navio mercante armado era guer -
ra, durante o período do Terror. E 
teria levado a eflcito essa inquisi-
lorial resolução, se o coinmaiiduiite 
do mesino navio c alguns estudantes 
da Escola Superior de Guerra se 
não oppuzessem a um tal disparate, 
indigno de um moço em cujas 
veias duvéra correr generoso o san-
gue dos brasileiros. 

E, agora, pergunta o prisioneiro 
da ilha das Enxadas e de Corytiba : 
não deveria pesar na balança dos 
odios desse partido, sem qualifica-
tivo e desequilibrado em meio ás 
aspirações geraes do paiz, o acto, 
altamente patriotico, de ter elle 
rompido em lluenos-Aires com a 
maioria do» revolucionários, po r -
que teve a prova de que grande 
numero delles não se batiam pela 
causa da Republica, mas sim pela 
restauração monarchica 1 Então, um 
procedimento como este não de-
véra merecer da parte dos que se 
dizem defensores das instituições 
republicanas um movimento de 
sympathiu, de respeito m e s m o ' ! 
Porque obrigal-o a injustos inar-
tyrio», a perigos inenarráveis, a 
aventuras tenebrosas, a lance» que 
te não pintam e que nó podein 
»cr imaginados por aquelle» que 
também passaram por cllcs ? 

Não, nas veias desses facínoras 
não corre sangue humano. Esse», 
sim, é que são o producto d o com 
incrcio de uma mulher e dc uin 
Incubo. 

Educados nas espionagens e nas 
orgias; afinado» nu tom da ociosi 
dade e do jogo; modelado» pela 
mão de um aictador sem escrú-
pulos; acorrentado» aos interesses 
mais »ordidos e entouado» pelo 
prestigio que a força, sómeute a 
força, sóe insufllar nessas alma» 

degentifadas c lmplacaveis, pre-
tenderam transformar u Repu-
blica num syndicato de bai-
xas transacções e os brasileiros, 
num rebanho passivo de carneiros, 
proinptos a sacriflcarem-se ao pri-
meiro gesto do mais vil dos lacaios 
'In dietadura. 

A tíie» republicano» se poderia 
applicar a phrase do regicidn liar-
niés : «são os libertos de 8'J». 

A vida do espirito, a vida da 
intelligencia e da resignação, na 
adversidade, e da energia e da jus-
tiçai no poder, elles a não têm; 
vida material, síde de posições, 
rancores aleleados no coração e 
represalias concentradas no ventre, 
eia o (pie elle» foram, o que elles 
são e o (|iie hão de ser. 

Agora, conspiram, Insultam, re-
gougam, sophismam a lei c cla-
mam pela justiça, como se essa 
chusma de valdevinos, sabida dos 
entresolhos i inmundos dos res tau-
ram« c das casas de jogo, fosse 
accesslvel a uma idéa t io abstra-
cta e a uma intuição t i o nobre. 

H o desplante chegou ao ponto 
de insultarem, em face, o illustre 
presidente da Republica, quando 
s. exc. havia sido convidado para 
ít cerimonia fúnebre em homena-
gem aôs rco L 9 s mortafes do Ídolo 
jacobino. 

tira acto dessa ordem não efc i ta 
cóleras, nem prepara, represalias : 

contrista apenas. 
Parece áquelles que nada pedem 

e nada querem do governo que 
essas manifestações que eseandnli-
sam e apoucam o principio da 
auctoridade precisam de ilina lic-
ção energ ica : se são militares, 
prendam-nos; se são funccionarios 
públicos, demittam-nos. 

0 exercito não pactua com esses 
actos de indisciplina, nem tão 
pouco pôde sollrer (pie se enxova-
lhe a Republica na pessoa do chefe 
da nação. 

Os desordeiros sabem (pie não 
podern contar coin o exercito para 
a» soas arruaças e as suas estúpi-
das pretençáes. Elle (• o vigilante 
supremo da auctoridade, a lei íir— 
mando-se na força. 

I.I iz M I RAT 

Bib l iograph ia 
Recebemos as seguintes publica-

ções, que muito agradecemos : 
llevista itedico-Lmjal, publicada 

pula Sociedade de Medicina Legal 
da llahia, sob a dirucção dos mais 
notáveis clínicos e jurisconsultos do 
paiz. 

Guardamos as melhores impres-
sões da leitura desta utilíssima pu-
blicação, que está destinada apres -
tar grandes serviços á sciencia. 

— A electricidade em relação á 
arte de curar, com ura parecer do 
eminente clinico dr. I.uiz liarretto 
sobre o raethodo Apostoli, pelo dr. 
Marcos Arruda, conhecido medico 
aqui residente. O presente trabalho 
é inais uma prova da competcncia 
do seu ailctor na electrotiierapia. 

— Revistado Instituto Didáctico,pu-
blicação mensal consagrada ip ropa-
ganda do ensino das lettras, scien 
cias c artes, redigida pelos conhe-
cidos professores dr. I.. Duque Es-
trada e l.audelino Freire, o pri-
meiro, director, e o segundo, se-
cretario do referido Instituto. 

Muito curioso, o presente nume-
ro. 

—Sur la polhoi/éme de Véléphan-
tiasis conyemtal, a proposito de um 
caso recente desta espécie, pelo dr. 
Moncorvo, o notável professor de 
clinica infantil na Polyclinica geral 
do Rio de Janeiro. 

Interessantíssima, a narração do 
caso de neoformação elephantisiaca, 
produzida no decurso da vida fe-
tal. 

— Allegações finaes, apresentadas 
na causa de divorcio que move D 
Maurícia da Conceição Fróes contra 
seu marido, Octaviano de Souza 
Franco, apresentadas pelo advoga 
do João hgvdio de Souza Aranha. 

— Tratamento curativo da tisn a 
pulmênnr e uirui nova viu du assimila 
çdo medica, e exposição apresentada 
á Academia de Seiencia» Mrdicas da 
capital federal pelo dr . Alejandro 
Angulo. 

— Appellaçáo n. S6S. Razões dos 
appellantes Guimarães, Machado & 
Comp., apresentadas ao Tribunal 
de Justiça pelo advogado Antero 
Estanislau Pessoa dc Vasconcellos. 

Da Allemanha 
(2*. SKIUKi 

Um 
XI 

c u r s o i n t e r e s -
sante 

Berlim, setembro IS'.lo 
Com a approx imaç io do inverno, 

começam a funccionar os cursos 
»científicos, litterarios e artísticos 
de llerliui. 

Nenhuma cidade da Europa pôde 
dar uma idéa da actividade iutel-
lectual da capital alleraã. Nenhuma, 
digo, porque nenhuma logra reu-
nir tão grande numero de espe-
cialistas notáveis nos vários ramos 
dos conhecimentos humanos . 

.Não quero aqui a longar-me so-
bre essa superioridade de llerliin, 
que creio banal e fóra de qua l -
quer discussão. Meu intuito e ou-
tro. Entre os vários cursos do in-
verno deste anno , vai-se inaugu-

bem modesto e que, en -

lïïmmu PORTUGUEZA 
0 TL MÍN[L DAS QUINTAS 

Manei ! 
rapariga I 

—Eh! ti 
—Deus te salve, 
E seguiam os dous, azingava fóra, 

elle, com a enxada ao hoinbro, ellaj 
guiando o rebanho para as pasta-
gens da serra, até ã bifurcação do 
caminho. 

—Adeus, ti Manei ! 
—Vai-te com elle, mulher ! 
Eram as palavras que trocavam, 

todas as madrugadas. Depois sepa-
ravam-se, ella atraz das cabras, elle, 
ralado de saudades. Ai ! as sauda-
des que o Manoel das (Juintas sen-
tia pelo conchego da sua cama de 

i milho, onde a sua Muduneln fica-
va a dormir toda aninhada, só elle 
sabia, elle, mais o galo rabão, c 
mais a estrella de alva, que não se 
fartava de luzir lã para as bandas 
do Levante. Inda amanhã vinha 
era casa de Christo, já elle ia por 
esses carreiros além, patinhando 
o orvalho das hervas, tudo por cau 
sa das lavouras. Depois a porta da 
casa fechava-se,os campos recahiam rar um, liem moaesto e que, cu - , . ,„ t .„„ i» • • . 

tretanto, é do maior interesse para ^ ^ " - s e ° ^ 
a nossa patria 

Não se ouvirá nesse curso, de 
certo, a palavra de um Moramsen, 

Virchow, de um Du lioi», ou 
, „ • ouvir-se-i , porém, 

de um Curt iu. , tas de média 
a palavra de especlai - •.,.•.,1Í,S 
notabilidade o todaviu p r í ) . J a u 

para a tarefa. 
O Seminário Orientalista é uma 

instituição complexa, em que, a 
par do estudo das lintfnaü oriçn-
taes, se estudam as sciencias, sol) 0 
ponto de vista do destino especial 
dos seus alumnos. Presume-se que, 
concluído o curso, todo a lum-
no se acha habilitado a viajar, a 
conhecer e a dirigir, por exemplo, 
uma expedição As terras do Orien-
te e dos tropicos. A linguistica, a 
astronomia, a geologia, a pa tho-
logia regional, as »ciências physi-
cas e naturass e quasi todos os co-
nhecimentos humanos prestam um 
subsidio a esse preparo geral. 

Entre os cursos do Seminário 
Orientalista, lia ura que vai func-
cionar no semestre do inverno pro 
x imo; e, nest» ponto, chamo a at-
tenção dos meus patrícios. 

Esse curso poder-se ia chamar o 
curso de quem vai para o ilrasil 
expressão tão comprida como ura 

complemento de que tanto tenho 
falado) e deveria ser egualmente o 
curso ile quem vem do Ilrasil, 
porque é bein possível, e nada me 
admira isso, que se possa (conhecer 
a nossa Urra aqui melhor do que 
l i ! 

0 cu-so compõi-se de umas poii-
cas de aulas, todas interessantes ; e, 
entretanto, quasi nenhuma delias 
existe no Ilrasil. 

Sem lalar no estudo da l ingua 
do paiz e de uin pouco de resumo 
de historia, o que é que se estu-
da entre nós com o caracter dc 
estudo nacional í 

Nada, absolutamente nada. 
Em que parte do Ilrasil se estu-

da a nossa /tora, a nossa launa, 
a nossa historia, a nossa yaoyrit-
phia a não ser por pontinhos de 
examei, a nossa yeotoyia, o nosso 
ceo, o nosso cliraa, as nossas in-
dustrias rcalisadas ou possíveis ! 

(Jue idéa tem o brasileiro dos 
destino» da sua patr ia? do seu 
provável futuro, material e mo-
ral •! 

Por outra parte, os nosso» go-
vernos não se occupam dos inte-
resses intellectuaes da nação e 
julgam-se desobrigados de tudo, 
desde que fundam um certo nu-
mero de e»colas. 

Concer to 
Realisa-se amanhã , i s 7 l |2 da 

noite, no Club Internacional, a ISO.* 
aula do musica do ÍIHislrado pro-
fessor Luiz Chiallarelli, executando 
a talentosa menina Antonietta Ru 
dge todo o concerto historie» (6.°:, 
cujo programma não pôde ser inais 
attraheiite nem mais variado : 

Primeira parle 
J. S. R A C I I . 2 Fnyas, a tt vozes. 
MnztHT. Minuetto com variações. 
MO/ART. 7 . " Concerto : A l l e g r o , 

Andante, 
Final. 

Cora acompanhamento de 
2." piano e instrumento» 
de corda». 
Mcffiinda par le 

S C H U B E R T . Walzer. 
F I E L D . Nocturno e m l á m a i o r . 
MESOEI.SSOIIM. Fiíeutt. 
S C H U M A N N . Berceuse. 
CHOPIN. Impromptu e i n l á b e m o l . 

Terceira parle 
L K R E R T C S T A H K . Impromptu, pol-

ka. 
L A C K T H . Oiseau-mouche (o beija-

flor). 
LEVY A. Tango brasileiro. 
R I N A L D I . Guitarra c bandolim. 
LISZT (HEMIEL) 2.» Uhupsodia hun-

t/am. 
Entre a l . ' e n S , " parte o operoso 

professor Chiallarelli proferira breve 
prelecção allusiva ao programma < 
sua» difllculdades technica». 

Loteria l.otto. 
Relação dos numéros da loteria 

l.otto sorteados lia extracção de 
hontem : It—90—22—44—U, 

Terá licença por :i mezes, para 
tratar de sua saúde, o guarda da 
Alfandega de Santo» Pedro llenc-
dicto de Moura. 

Durante o curso a que acima ine 
referi, o cônsul dr . Zimmermann, 
que desde muito Uinpo se occupa 
de Historia yeral e politica das 
Colónias, tratará, neste semestre, da 
politica colonial he p inhola e por-
tuqueza — ; como se vê, a nossa 
parte da America »cr i o assumpto 
principal das suas prelecções. 

0 dr. Kolstoek, cirurgião-mór 
(não sei como sei i hoje a nomen-
clatura dos postos do Ilrasil ; sei 
vagamente que todos os militares 
são generaes, excepto alguns sol-
dados que são tenentes ; eu quero 
aqui falar de ura cirurgião do estu-
do-maior, Stabsarzt : com > se d i r i 
era brasileiro 1) digo, o d r . Kolstoek 
f a r i um curso de Uyyiene dos tro 
picos, curso complexo com carater 
experimental, pois para isso está o 
Seminário Orientalista regularmen-
te apparelhado. 

lia ainda um outru curso de 
grande interesse para nós e sobre 
tudo para S. Paulo. E' o do Estudo 
das planta* úteis dos tropicos e das 
respectivas applicaçõe» aprovei-
tamento lias industrias e na vida 
cominum. o que principalmente 
faz o interesse desse iilliuio curso 
é que o dr . VVarlmrg é conside-
rado uma auctoridade no que res-
peita á cultura do café. 

Depois dessa rapida noticia, di-
gain-mc se circctivamcute Berlim 
n i o preparou com carinho um 
curso para os brasileiros, feito sem 
palmatória, coin toda a l iberdade 
de agente IA ir inaçar-se e tomar 
dc novo o chapeo sem cerimonias. 

Só faltam, pois, justamente;aqui . . . 
os brasileiros, que a estas horas es-
t i o cm Paris, na grossa pandega. 

Mas não sabem elles que aqui 
também se pandega utn poucochi-
nho . 

Infelizmente, aqui não ha o chnm-
paqne. 

É' o que se deprehende desta 
historia de. um professor ; li-a, 
creio que nas Flieyciulc Blalter. 

—Rapaz ! amanhã, no dia do incu 
jubileu, traz-me :t garrafa» de 
champayne para ollerccer aos 
amigos. Mas, quando cu gritar :— 
Mais champagne ! deves trazer-mc 
Kupfcrbcrg. 

J O Ã O R I D E I R O 

S. José 
Hoje, pela ultima vez, a magnifi-

ca comedia cm quat ro actos c um 
prologo, Friné, em que tanto »e 
salientam os distincto» artistas E. 
Cuneo e Zaira Tiozzo. 

dc novo, sem se im-
portar com a estrella de alva que 
esmorecia a tremer lã para as ban-
das do Levante. 

—Eh ! ti Manei ! 
—Deus te salve, rapariga ! 

E de alli a nada ouvia-se lá em ci-
ma, nos corregos estreitos das ver-
Icntc» 1,1 montanha, a voz da pas-
tora caTltanno u m a s c a n t j « a s 

cas que esvoaçavam D e l o s e u l l 0 s 

estremunhado» do» valfeí. 

Era uma morena de olhos vivos, 
crestada pelas soalheiras e com Uris 
cabellos pretos que uma pessoa 
não abraçava ás mãos ambas. Mal 
amanhecia, cila alii ia com as 
suas cabrinhas para os altos dos 
cabeços, cantar ao sol, ao desafio 
com a» toutinagra» e os pintar-
roxos, e só de lã voltava á noite. 
Passavam-se mezes que não des-
cia aos povoados. Uma ignorante 
mais alegre que um sol de maio* 
Amor... amor ! Sabia lá o que era 
0 amof ! v j r tade . . .ou t ro palavrão ! 
Dever... raysteric. l 'eus... enigma. 
Liberdade..'. Ah ! liberdade, sim. 
Isso conhecia ella desde pequena. 
As suas alleiçôes eram as sombras 
dospinhae», os horizontes amplos, 
as veredas mysteriosas, as herva-
gens espessas, os ninhos, o seu re 
banho e o ti Manei, que se habi 
tuára a ver, todas as madrugadas, 
ao luzir da estrella de alva. 

—Eh ! li Manei ! 
—Deus te salve, rapariga ! 

I ra dia, jã o sol espreitava os 
valles, quando a pastora acordou. 
Era a primeira vez que o sol a apa-
nhava a dormir . «Ora o diacho !» 
Correa ao redil e fez logo trotar o 
rebanho, encruzilhada fóra. 

—Ora o diacho ! Aquilio é que ( 
\posto que e l lu j ã anda agarrado 
1 rabiça do arado '. E eu ainda 
aqui ! 

Mas parou logo, de bócca aberta 
coin um meio sorriso do troça 

triomphante para o ti Manei que 
sahindo de casa, muito i pies 

sa. Nio lora, pois, só ella a dor-
minhoca, não ! Também elle se 
dei.vira ficar na cama com dia fó-
ra...E estugou o passo. 

—Eh ! ti Manei ! 
Mas o «olá, rapariga !» de todos 

os dias não se fez ouvir. 0 homem 
voltou a cara, c, saltando o valla-
do, foi-se carregando o chapeo pa-
ra os olhos... Nio era elle quem sa 
hira d e c a i a da Magdalena... A pas-
tora olhou para a porta da azinha 
ga : tinha-se fechado de mansinho, 
olhou para o galo rabão : esgarava-
lava com grande indillerença a 
terra húmida. Interrogou a estrella 
de alva : t inha-se sumido l i para 
as bandas do Levante... F'icou assim 
um instante, attonita, muda , esfor-
çando-se por ver claro naquella 
treva que vendava a sua innoeen-
cia de dezeseis annos. 

—Eh ! diacho.. . 
Um raio de luz muito frouxo 

trespassou-lhe o espirito, e a pastora 
sentiu então no fundo da sua alma 
branca um não sei qué mal defi-
nido dc compaixão pelo ti Manei 
das (Juinlas... 

I.oiuó T A V A R E S 

Pelo nosso Estado 

—0 nosso collega do Correio con-
tinua a despedir dardos implacavei» 
contra a politica de um general 
que hoje tem honras de generalís-
simo nos arraiaes parlamentares. 

E' a proposito, temos a incum-
bência de indagar daquelle bem 
informado collega a razão por que 
A Cigarra, teimando era r eprodu-
zir o generalíssimo no personagem 
meditativo de Hamlet, teima em 
dar-lhe as feições de Othello '! Uae 
diabo de mistura shakspeariana é 
essa ? 

T a i i b n l é 
0 Diário occupa-se de assumptos 

concernentes i lavoura e encerra 
diguamente a discussão a que fóra 
provocado por outra folha local, 
a qual quiz fazer de nós a m i o 
do gato do proloquio popular . 

Confessamo-nos penhorados ao 
Diário, pelo conceito que de nós 
fôrma." 

—Consta ao mesmo collega que 
o marechal Jardim voltará alli em 
breve, para demorar-se uma sema-
na ou mais, resolvendo questões 
technicas sobre o alargamento da 
bitola da linha férrea entre aquella 
cidade e a Cachoeira. 

Aquelle cavalheiro, actual director 
da E. F. Central do Ilrasil, louvou 
a importancia da cidade de Tau-
bat í . 

Não foi approvada pelo sr. mi -
nistro da Fazenda a proposta do 
inspector da Alfandega de Santo» 
para incinerar os papei» archivado» 
naquella repartição a té" I8Sí. 

Os legitimistas portuguezes feste-
jaram o dia 19 de setembro, ann i -
v j - s a r i o de D. Miguel de Bragança. 
Houve missas, um banquete, uma 
sessão sól&^if i e distribuição de 
esmola». 

Manias 

As folhas locae» pouco trazem di 
guo de interesse. 

Devido a um descarrilamento oc-
corrido, no segundo palatnar da Ser-
ra, com o segundo trem de cargas 
<pic descia na manhã de liontem, lo-
dos o» trens de passageiro» de São 
Paulo para Santo» e vice-versa sof-
freram uma demora de ccrca de 
tres horas e meia. 

0» passageiros do I". t rem subi-
ram a pé um plano da Serra, allru 
de fazerem baldeação no logar do 
descarrilamento. 

0 accidente deu-se devido ã falta 
dc attenção do guarda-chave, 
que já foi despedido, aflin (le se 
evitar acontecimento de maior 
monta. 

Felizmente, nem a linha nem o 
material rodante soffreram avarias. 

O sr. Antonio Fidélis, d igno clie 
Ic do trafego, tomou todas as pro-
videncias que o caso exigia, fican-
do hontem mesmo restabelecido 
completamente o trafego entre a» 
duas cidades. 

C a m p i n a s 

A Camara Municipal, em «essão de 
ante-hontem, resolveu dar i rua 
que passa cm frente ao l.yceu o 
nome de Concgo Nery. 

Esta justa homenagem ao precla-
ro sacerdote foi propostu pelo ve-
reador Falqiie. 

A» aulas da Sociedade. Luiz de 
Camões estão sendo frequentadas 
por 12:1 aluinno». 

I.eeeionsin ie alli actualmente as 
seguinte» disciplina» : leitura, ca-
ligraphia, arithraetíca, geographia, 
rudimento» de grammatica portu-
gueza, noções de francez, historia 
liatriu e elemento» de hygicne. 

Está sanccionada a le.' o rçamen-
taria do Estado do Pará para o 
exercício de 1895—1806. A receita 
é d e 4.800 contos, sendo d e egual 
quantia a despesa. 

INFORMAÇÕES 

CA M A I A ECCLESIASTIC* 
Dispensas raatrlm-mlae«: 
Consolação, a favor de Nicolau 

Montezano e Angela Maria Oliva ; 
ConctiçAo do» Quarulhot, n favor 

de Naninl Baptista o Kosa Mariani. 
Lagoinha on 8. Luiz do Parahytmga, 

a favor de José Verlealmo Lopea Fi-
gueira e Virginia Rosa França ; 

Parahytinga, a favor de Joaquim 
de Oliveira Gaimarftes e Maria The-
roza Baeno de Gouveia ; 

8anta Kphigenia, a favor de Anto-
nio Gonçalvoa 8altào e Maria de Je-
HUB ; de Francisco Dia» de Aguiar e 
Zalrclra de Albnqnerque Maraoh&o; 

8e, a favor de José Teixeira da 
Matta e Amelia de Miranda Matta ; 

Braz, a favor de José Alonso e 
Feliciana Llbanla ; de Erneato VoU-
rino o Rosalina Canbal. 

Caraiol, a favor de Felisberto Au-
gnsto Ribeiro e Albertina Josaphlna 
do Lima : de Gabriel Antonio Marquea 
e Maria Igaez de Jesus; 

Santa Cecilia, a favor deJo&o Za-
nella e Adélia Lorencinl; 

8ilveirat, a favor do tenente José 
Mendes de Andrade e Brasília de 
Abrou Ferraz. 

—Provis&o para baptlsado em eaaa, 
a pedido do José Gonçalvea doa San-
tos Lima, fregaea da Sé ; 

Idem de aacriatfto d» matriz de 
Campos Novos do Paranapanema, a 
favor de Joaqaim de Maya. 

—Portaria nomeando aacrtat&o da 
matriz de Joaplranga Zanon Be-
nigno ; 

Idem de fabrlqneiro da matri i de 
Plrassannnga, a favor do reapeotlvo 
parocho ; 

Idem de vigário enoommendado, 
annual da vara e fabrlqneiro da ma-
triz de Tatnby, a favor do rvdm. co-
nego Jo&o Clímaco do Camargo ; 

Idem do encrivBo da vara da co-
marca do Tatnhy, a favor de Fran-
cisco Evangelista Pereira de Almeida ; 

Idem para nma mlsaa na fazenda 
de Manoel Joaqnlm, residente em 
Santa Rita do Passa Qastro ; 

Idem nomeando fabrlqneiro ia ma-
triz da Bôa-Eaperança, Maroelllno 
Silva Braga. 

Idem do vigário de Itapedrlca, t 
favor do padre Antonio Longo. 

TELEGRAMMAS R E T I D O S 
No Tolegrapho Nacional: 
Uo Santos, para dr. Ataliba Valle. 
Do Rlbeirfto Preto, para Bantoa ft 

C., roa da Quitanda, 18. 
Do Rio. para Solblatt. 
De Parla, para Blnt. 
Do Rio-Grande, para Lavra, roa 

Ttradentee, 10. 

LEILÕES 
Amanha reallsa-so o seguinte: 
De tino» movei», bella pêndula, lou-

ças, quadros, tapeto», eapelhoa e ou-
tro» artigo», na m a do Carmo, a . 9, 
às 11 1|3 horas, pelo ar. A. Vaa. 

SECÇÃO LIVRE 
O i i e s l i l o m c i l i i - n 

O D R . M 4 T H 1 A » V A L L A O À O 

Nao é exacto que eu tenha ap-
provado doesto» 011 injuria» que o 
sr. Vanorden possa ter escripto 
contra o »r. dr . Valladáo. 

Conversando-se em minba ca ta 
sobre o facto, »em que o ar. Va-
norden e»tivesse presente, eu di»-
se que era verdade que a conta 
apresentada foi d e cincoenta con -
tos, ina» ipie meu irmOo, por ac-
cordo, só pagou vinte e um con-
to». 

Meu juízo consciencioso é que o 
t r . dr . ValladAo é medico capaz • 
honrado c que merece o respeito e 
estima doa homens de bem. 

S. Paulo, IS de outubrogde HVi-
C O M O T>E M A Ó A L N Í C • 



o r . m m m n c m m . s . P A ü l o 

C o m p a n h i a L u p t o n 
AO PD B LI CO 

A parte commercial no Estado de 
8. Paulo de hoje, referindo-se a abu-
•01 oooorrldoa com despachos detrer-
eadorlas em Bantos, aponta a Coropa-
•hla Lupton como aoctora de frauíca 
contra o flsco e a Companhia Mo-
gyana. 

Boa o gerente da Companhia In-
pton, estou no Brasil ha 18 annos, 
em plena actividade commercial, o 
pela primeira vei mo TOJO t&o brusca 
• injustamente aggrodldo em minha 
honra. 

Se n8o ttra a firmeza que mo dà 
a eonsoVncla do quo a verdade ha de 
trlomphar nesta campanha contra a 
mlnht probidade o da Companhia que 
tem o meu nome, ausontar mo-la des-
ta paiz, onde me llgaiu interesses e 
amizade« creadas com n m u r o u pro 
bidade. Gerente da Companhia, me 6 
impossível, por mim só, fazer o atten-
d u a todos oe f erviços. K' formoso 
ojnHar em auxiliares, Indispensáveis 
à porçlto de trabalhos e ao desonvoi 
vlmimto dos negorJos. 

Assim, se é verdade o quo refera a 
parte commercial do Estado de hoje 
e o que gente interessada em attrahir 
freguesia para uma casa de despachos 
recentemente aberta em Santos levou 
oim caracter da denuncia à Compa 
Dhla Mogyana, eu, individualmente, e 
toda a administrado da Companhia 
Lupton somos t&o responsáveis pelas 
fraudei, como as administrações das 
Betradaa de Perro pelos oontinuos e 
repetidos desapparcciroentOB de merca-
dorias a ellaa confiadas e por muitos 
outroa facto* de que tanto se quoixa 
0 publico. 

Hodereo-A pretender quo o sr. ad-
ministrador dos Correios st j i o eut 
pado do desappareciniento de cartas 
• dinheiro« oonflados a essa reparti 
çlo oo o delegado lineal pelo que sub-
trahiram tbeeoureiros e empregadas 
a quem se confiou o cofre publico? 

Como gerento da Companhia Lu 
pton, tò mo cabe punir os culpados, re 
tiarar os prejuízos e procurar pessoal 
quo n&o me atraiçoe. 

Foi o que fia. 
Oa empregados que intervieram nos 

factos denunciados estão eutp neoa ; 
procedo à mais rigorosa verificado 
doa acontecimentos, para reparar os 
prejuízos causados e, por tal fôrma, 
acredito ter procedido como ó rigoro-
samente possível proceder se em clr 
oumstsnclas taes. 

Alludlr levianamente ou maliciosa-
mente ao meu nom» ou da Companhia 
para firmar a responsabilidade pila 
fraude em t<, é uma perversidade on 
vilania que nELo se discute, tó digna 
de deapreso. 

Tenho direito, por lut-ue precedentes, 
a ser mais respeitado pelos interessa 
dos denunciantes, o a Companhia Lu-
pton, pelos rodacto'ca da parto com 
marcial do Estado de S. Paulo. 

Darei ao pubileo conta mlanclosa 
desta qaest&o, e espero quu htl de 
deix r illcsa a minha probidade e 
da Companhia que dirijo. 

B. Paulo, 13 de outubro do 1895. 
l — l P . LLPTUN. 

D o e n ç a » « l o • » « t o u n n g o 
Bu abaixo assignado, doutor em 

medicina pnli Paculdadn do Rio de 
.lanai ro, certifico que loatio feito uso 
do preparado dos ar« R •b. llo & Uran 
j i cBIixir E-tjina h'.co do Camomila», 
iom o máximo proveito e wgnrança. 

Nas cyspepilas liidig B i s i de 
grande fflScic-a. Acont-elhaado-o, pois, 
eom-, um valendo especifico, concorro 
assim com o meu contingent) para 
a Já conhecida nomeada do que dispõi. 

D U . J o i o D K Ü M M J Ü D 
Capital federal, la de janeiro de 

1898. 

C i d a d ã o H o n o r i o d o 
P r a d o 

O abaixo ai-slgnado tom a satisfac-
çAo de communicar-vos duas curas 
produzidas pelo vosso preparado do 
aliatrtlo e jatahy. O prlmoiro çAso foi 
de auia bronchite com accossrs de 
tosse t&o forte, quo faz a perder o 
folegn, ihartyrleaiido atrozmente rai 
nha tia D Rita de Casai» Balça, se-
nhora de (18 au -os do odado .ipona* 
tomou três vidros. 

O segundo caso do cura foi o» mi-
nha esposa, D. Phl oraena Pacheco do 
Carvalho que soffriu de fortis-ima 
constipação, tosso vio'enta escarros 
de saaguo t ndo a laryngo muito In-
fiammada; está radicalmente curada, 
cjtjrn dous vidros apenas do vosso mi 
la<roso Xar«po. Fiquei roalmeiito con 
vencido de quo o vosso preparado é 
nm pròdlgio; por isso, serei constante 
e o aconselhai o a todos os quo pado-
cerem &i terríveis enfermidades 

V. respeitador obrigado 
A . J. US CABVA1H0 

Rua do Sonado, n. 132. 

A ex^a . sra. D. Julia Anna Macha 
do, soffrando d < perigosa doonçj doa 
Intestinos e palpitação do coração, 
de unganadi por varl s mod cos tio-
clara quo se curou, usando dlarla 
mente a« pílulas untl dyspcptlcss e fer 
ruglnosas dodr. He nzolmann. As pí-
lulas anti dyspeptlcas ou ferrugim sai 
custam, cada vidro, 2$500 

Deposito: Lebre, Irro&o St Mollo. 

\ o i - o i i i i n n r r i o 
A N T O N I O 1'IMTO A L V E S f a z s e r n t o o 

pede ao» «ms oevedores qu'<, t ndo 
vend'do t o d a s mercadorias, moveis 
« utwmlios • xlitont"8 no «ou arma-
»>'<! A roa .1 Ai Alfrodo, n. 45, pós 
s*s. f'lnt> ék GulmnHo», o obsequio 
•1 • virem. •> • moura» estabelecimento, 
s ilvnr seos debito», onde encontrar Ai 
p w m h blli a-ta pa»a n?ao fim. 

«. p.ulo 10 d i outubro de 1H95. 
A S A N T O K I O P I N T O A L V E S 

P a l p l t n ç ò e o d o c o r a ç ã o 
e v n r t l K n n a 

Attesto que fui curado de palpita-
ç6»s • ddrea nervosas do coraçAo. de. 
pois de ter tomado quantos rtmedios 
sdn C0'iher.id')s rtara esse. mal, com as 
pipulaft «ntl-dyspepticas do dr. lluln 
aahoann. 

D > M <I o p r i m o l r o d i a q n e UÍOI nn-
t u pílulas, senti logo melhoras, fiuan 
dn radicalmente curado. 

1/wWI U> W.miMS-tKlrma reconhe-
cida). 

\ ^ ,dom-«w nm toias as pharmaclas. 

l t - i - a r f - l \ . td«» 
O 4r. L B < M - Í I . m u 'tb mn ns-

«rl/^irlo é.i D»<e»l»-do « ai-oelt» c«u 

H n u t a C r u z d a C o n c e i ç ã o 
Na formosa, sadia e multo oom-

merclai localidade de Santa Cruz ila 
Conceição, desta B tado, acaba do 
ser fundado um club do rocreio e ins 
trucç&o, devido & iniciativa de uns 
moçoe cheios do energia o bia vonta 
de, que nfto se poupam a ra ritlcios 
nem so vergam a contrariedades. 

Da formação desse club, m.nanime-
mente applaudldo o approvado por 
toda a bila g> nto da terra, oxtracta-
mos a acta da 1* sessão, que eviden-
temente rovcla a bõa intenção do. 
associados, que so conglobaram e uni-
ram para so protegerem reciproca-
mente, tanto por ineios raateriaos 
cemo for iniciativa d s quo so revo-
Iam prepuguad res da instrucção. iJssi.-
documento quo em seguldA vai ser 
tranacripto, pareço sor devido á pouna 
do sr. Augusto Ceaar Tavolra, antigo 
jornalista portuguez o um dos rniíi 
tares quo so salientaram na revolução 
do Porto ilo 3 l do janeiro do 181)1 o 
que actualmente so acha estabolocido 
em Santa Cruz da Concolç&o. 

Bis a cópia da acta do quo vimes 
do falar: 

ACTA N. 1 
Aos tres diaa do mez do ..outubro 

do snno do mil oitocentos o noventa 
cinco, sétimo da Republica deste 

genoroslsslmo o hospitaleiro paiz, < jpor 
convocação particular feita poios cida 
d&os portuguezos José Rodrigues Coelho 
Antonio Josô Rcquixa o Augusto < o-
sar Taveira, so reuniu om casa do 1», 
pelas sote horas da noito deste dia, 
grande nuuioro do cidadãos do dif-
forontos nacionalidades o classes, to-
dos de qualidades aprcciavois o ro-
conhccldiiuonte dignos, para o fim de 
so accordar na formação de um club 

fundação de uma associação ijA 
antecipadamor.to estudado o seu plauo 
directivo o administrativo), tendente 
a dorramar a instrucçao entro moui-
noso adultos, a sorurn contro rocroativo 
o instruetivo o como quo um melo do 
protecção segura e cort i a a- ua aa-
soclad -s. E nosta confornildado |achan-
do-se os respectivos cidadãos na mo-
lhor disposição o bôa voutado do 

critério o provada honostid de do mui 
distinoto e respeitado presidente cida-
dão Thomas do Azovedo, em cuja 
poraoualldade séria o querida punha 
toda a sua bAa esperança e incondi-
cional contianç«, para o consegulmon-
to dos Una honrados o úteis quo oa 
cidadãos iniciadores tiveram em vista. 
Nao so osquoceu o orador, bem as-
sim. do frisar os relevantes o inolvi-
dáveis serviços do utilldado prática 
prestados pelo honosto. activo o enér-
gico cidadão José Elysoo da Bilva 
Graça, a quem com justiça rendou 
calorosa o applaudida homenageai, cm 
virtude das suas bòas qualidades de 
excellento compatriota o de prostavel 
concidadão, o qual, para olle, orador, 
so afigurava uma personalidade tal 
vez iiuprescindivel no meio em quo to 
dos Imos entrando. Na ordem do fa-
ctos seguidos, elle orador, congratula 
va so pila b-3a ordem o óptima dispo-
sição < m quo so achavam os soeios 
presontes, que todos eram concordes 
na obra do beneficência assim enoota-
da ; o ainda, depois do breves consi-
derações sobro princípios associativos, 
suggerldus o desenvolvidos pouco o pou 
co. referiu se, com justo louvor o apro-
ciavel critério à intenção alovantada 
o digna do talentoso e honrado cida-
dão José Rodrigues Coelho, a quem 
na mór parto, so devia n idéa e orga-
nlsaçao dosto club n teu consogui-
mento immediato, pondo ainda em re-
levo os dotes eavalhclrosos e pouco 
vulgares desto brioso o provadaniento 
disnncto o valente militar, que na sua 
Patria o numa Kscola do Instrucçao 
Superior, onde Mia sou collega, sou-
be adquirir illustraçttoj para honra do 
sou nomo o força do vontade para 
contrapúr o seu claro espirito aos 
embates da adversidade. Declarou-
so companheiro na vi.la daa a r -
mas do brioso militar, do quem aca 
bava do fazer o elogio, o disso quo a 
têmpora do cidadão José RodrigucB 
Coolno tinha BUO amoldada á esphora 
do bem. endo tò a morto podia ter 

i império para suffoear os dietamos da 
, alma I 

j Tormlnou o oralor por so congra 
tular Intimamente cora o rosultad • da 

acatar as rosoluçOes tomadas nosta < 0l«.'le£io da t.» dlroctorla, a quem cum 
«nntili^n m ni r\ Hni 1,» a * 

A O M d o e n t e s d o e s t o -
III1I{( o 

ATTESTADO DO EXU0. BK. UAK.ÍO DE 
MALL DB UESPANHA 

Tenh i prazer om declarar quo 
obtivo magnific ia resultados com o 
Elixir Estomaohino de Camomila, doe 
srs. Rebollo & Granjo, na enxaqueoa 
ligada A dyspepsla, o quo faço pa-
tente para bom dos quo soffrem de 
taea doenças. 

Capital federal, 27 do março de 
1890. 

B A B Ã O DE M A U DE M E B P A N I I I 

A o c o m m e r c l o 
A N T ; NIO P I N T O A L V E S c o n i m n n l c a á s 

pessoas eom que lom traiitacçOea com-
uierclaen que ni sta data constituiu seu 
bastante procurador nesta cidade, para 
tratar do tt des es seos nr-goelos, o seu 
antigo g -arda-livroK o sr Joi-á V. Pi-
nheiro, quo poícrà ser encontrado to-
dos os dias úteis, a rua Joio Alfre-
do. n. 43 

8. Paulo, 10 do outubro de 1895. 
Í - 3 A N T O N I O P I N T O A L V E S 

reunião, para o Hm já Indicado o pro- j p r | m e n t . u niult.j respeitosamente, o 
VÍ8tO, 
o 

occupou o logar do presidente „ ,, , regosliava-so, ora extremo, com veros 
cidadão Jose Rodrigues Coolho, | n o m , g d u s rti.tinoU,s 0 b m qulstes c!-

nomeando pnra i» socretarlo o cidadão ( d a ( ) a j a A n t d n l u j u c ú Koquixa e Joa-
José Elyseo da Silva Graça o para 2",! u j m O o c l h o d o oliveira Júnior, seus 
o cidadão Augusto Lesar Taveira i a m i ( t u 3 particulares, inseridos na lis-

h logo om seguida oxpoz o presidon-1 t a u u a e a b a v a d o 6 o r apiesontada é 
to, com toda a clareza o minucloaidado, v u t u ( i a 0 c (ç u u im c„t0 sé co i prazia 
os motivos do utilidadoo bom fim ro-

eguaimento 
. . , . , I por observar qoó o honesto, bondoso 

Bultantos da fundação do uma associa- j u d i u 0 c | d a i i f t o j ü l 0 furrei ra Pontes 
çao quo como a que ora so fundava,1 • 
tinha em vista a mais elovada ldéa 
do Bem o a mais generosa segurança 
do proveitosa Democracia. Kiuda a 
Bua breve o intelligonto allocuçao, q m 
unanimomente foi applaudida, mandou 
fazoe leitura pausada o clara do pro-• | app|á7did'J"usõ7taVnbWi d^Vaiav a 
gramina o mothodo para a elaboração . 0 i U u s t r a d o 0 rooonhecldaniento lion-
dos estatutos, a cuja leitura procedeu ; l a d o c l d a ( i a o Hippolyto Alvea Cruz 
o oidada-i Augusto Cesar Tavolra, ton- • q u o n u m a k r c v u 0 l a u i t o l u c i d , , a l 0 
do esto moço antorlormonto r ito uma j c u a o ^ 0 e l l l u d()tJ pr,iKipi,jS M 
brove pratica Bobro o fim positivo o 1 • 

estava alli dirigindo i s trabaPios, em 
attitudo conciliadora c grata para to-
dos, incitando com a sua presença o 
modo oorrocto ao avanço dos traba 
lhos quo principiavam doado esta data 

Após este discurso, ruidosamont 

único a quo so destinava o club quo 
60 ia fun dar. 

E, sendo assento quo a asa- elação 
se denominasse «Club Unlao do Santa 
Cruz da Conceição», titulo sympathico 
a todos 08 respeitos, houveram os ci 
dadaos presontes concordado com a 
doutrina expressa o consignada no 

sociativos. o com muito bom critério 

Í
foz oxposiç&o sobro a grando utilida 
do da 1'undaçAo deste club. 

Foi applaudido com ontbusiasmo, 
I como eguttlmcutc o foi o sempro apre 
ciavel cidadão José Elyseo da Silva 

I Graça, por se liavor rolorido ao pro-
: posito cm que osta\ a do conoori oi 
incondlcionalmento na mod da d 

programma o metbodo para a elabo- i b U a a f o r ( , a 3 | p a r a 0 desenvolvimento 
raçaji dos o.tatuto», som lho fazerem j 0 p r 0 6 p t , r l d a d u d a associação, rovclan-
neuhuma alteração ou emenda, o re | d u . „ 0 u m S u c l u a c t j v o 0 benemérito 
solveu-so logo mandar Imprimir os | E n f t l , haVondo nada mais a tratar, 
mesmos estatutos, dopols de seguidas : Q d , p rC8Í ( tonte encerrou a sessão, 
as praxoa legaea estabelecidas para j d a n ( f 0 a ^ i r a p u r ttudog o s t r a b , l h u 8 

c u r a c e r t a 
SLIXIB Dspurativo 
Fórmula do distincte oculista 

dr- Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanltaiio Federai o 
polo do Estado do S. Paulo. Premia-
do n» Exposição Colombiana de Chi-
cago o itlicialmento empregado nas 
enfermarias do Estado do S. Paulo. 

Cura todas as moloBtias syphilltl-
cas o é um grando purificador do 
sangue. 80—15. . . 

d v a í q d Q 08811 d o { a n > ' " a ' 
U V C l » Compram-so e psga-
80 bom, qualquer qoe seja a quan 
tldade. Rua do S. João, 39 o -li. 

A o C o r l o c o . 10—4 

N i : 

R l l x i i - M . M o r a t o 
Cura o rheuniat'smo. (alt. 

tal fim o em virtude da lei e habtios 
administrativos desto paiz. 

E logo depois foi suspensa a sessão, 
como é do uso, para ao procodor, om 
devida fôrma, a eleição p ra os cargso 
da directoria, a que so deu prlnc pio 
por votação conglobada em lista ma-
nuscripta o om virtudo do indicação 
dada peio presidente da Mesa. 

Reaberta a sessão, após pequeno in-
torvallo, tomou a prealdeucia o distin-
cto o ilíustrado c'dadao H ppolyto Al-
ves Cruz chamando para secretários os 
eidadloa João Forro ra Pontoi o Lou 

do-ite dia, levantando so era seguida 
todos os sócios a < som da musica da 
localidade, quu executou algumas po-
ças do MJU reporto- io, o, em marche 
(i«x /lambeutus. todos, conjuuctaineato, 
percorremiia as ruas desta povoação, 
soltando vivas do enthusiaanio e fa 
zondo estourar no espaço coutcnas do 
foguetes. 

E assim so dá poi- finda esta 1.» 
actt, quo contóui a expressão da ver 
dado o vai aasiguada pelos soei s in-
dicados, oxcepi-ionalmento, peio cida 

idento.» S O IJOU- | d a t j 
ronço de (.'arvaiho, para so proceder * ' 
n a o r d e m d o s t r a b a l h o s j á e n c e t a d o s . | (a) ANTONIO JOSE ÍÍEQUIXA 
C o n s t t u i n d o - s o a s s i m n o v a m e s a , p o r | a j JOSÉ RODIUUUEH COEI.BO 
p r o ; o s t a d o b r i o s o c i d a d ã o J o s é R o - (A) JOAQUIM COKLÜI DE ( H V B I B A . 'U-
drigues Coolho, procedeu-se om segui-; NIOB 
da ao apuramento dos sócios votados, j Está conformo, 
s e g u i n d o - s e e m t u d o a m a i s a m p l a li - i AOOOSTO CESAB TAVEIBA 
berdade o manifestação do agrado pa-
ra todos. 

Feito o apuramento da eleição para 
os leferidos cargos da directoria quo 
tora do dirigir e administrar o club 
desde 3 do outubro de 1395 a 31 do 

C r l i t n ç : c < i . n e m l c n i i 
Cam gr-n o satisfaeçao attesto quo 

curo! meus fllhna aaomiuos, débeis o 
uosuo o ou outuuro uo loiju a oi u„ ; e 5 c r o p h u , ( l l t l ) K U,1(J 08-tomar as: Pi-
dezembro de 1896, foram eleitos, o to- , 
marara logo posso, OB scguintoB cida mann. 

Dr. Agostinho do Mello. (Firma ro 
conhecida). 

Vende.u se um todas as phurniacias. 

iRÍ»xS<-
Oara tola » 

»1. H a r n t « 
syohillJ. (ali) 

»«•••«nt « e n t u « 

ctoria, o sempre digno o ilíustrado ci-
dadão Thomaz do Azevedo, elogios quo 
foram enthusiasticamento acceitos o ap-
plaudido • pela a sorabléa, houvo por 
util convidar o cidadão Augusto Cesar 
Taveira para discursar, ou dlscrotear, 
sobro a utilldado da fundação do cluo 
e expôr algumas das doutrinas mais 
accoitavels sobro princípios associati-
vos. 

Em harmonia com o convite do di-
gno presldonte João Ferreira Fontes, 
o por vontade maolfo.ita da asscmbléa, 
o cidadaj Augusto Cesar Taveira uaou 
da palavra, no sentido indicado, sa-
lientando so no proveito a tirar da 
creaçao desto club, onde a unificação 
de todas as classes so mostraria pro-
veitosa o evidente era iodas as clr -
cumstancias prováveis, dadm oa recur-
sos com quo contava u associação, o 
o o observância a h'/a ventado e col-
labornçâo dos sócios que ü" achav in 
pr, „(•„• * o do ms1- qu" pmniotte-
tatua xillarestaoenoiBuritaint-tiluiçao 
Egualmoiito, uo seu breve discurso, 

•a« Dár aomarcas vlsUiha«. IV) - 5 so roforlu á lUustraçAo, rocoiibecldo 

daos 
Para proaldent-', Thomaz do Azovedo 

» vlco-proildonte, João Ferreira 
Fontes 

Para thesouroiro, Josó Rodrigues Coo-
lho 

Para 1.» secretario, Antonio José Ro-
quixa 

P»ra 2.» secrotario, João Baptista da 
Silveira Graça 

Para delegado de instrucçao, José Ely-
soo da Silva Graçt 

Para sub delegado do instrucçao, Con-
rado Waldefogel 

Para inspector, Joaquim Ceolho do 
Olivoita Júnior 

Pa:a sub-inspoctor, Edmundo Camargo 
» fiscal, Hippolyto Alvos Cruz 
» diroctor do serviç.s, Alexandre 
Nalin 

Para professor o bibliothocario, Augus-
to rosar Taveira 
Após o resultado desta eleição una 

nimemon e acatada o applaudida. fo-
ram levantados muitos o calorosos vi-
vas ao club, a Santa Cruz da Con-
ceição. aos mombroa da directoria, á 
todoa os soeios, ao Brasil, á Italiu. a 
Allemanha, á França n a Portug -1 o 
fizeram sn protestos pela prosporitlado 
do club quo do ora em deante princi-
piava a vigorar o a funccionar, com 
sua sédo na rua mais concorrida des-
ta localldado. 

E, logo om seguida, o cidadão pro-
fidonte, ievantamlo-so da cadeira pro 
sidencial, chamou para esto logar o 
estimado cidadão João Ferreira Fon-
tes, quo assumiu a presidência, a ro-
go do todos, o que continuou a diri- | ^ ^ 
gir os trabalhos com lucidez o bom 
crltorio ; e o mesmo cidadão João Fer- j O d l ' . H.- l * U » r r a n < w mudou 
relra Pontos, do.ois do Imver rendido i aua leoidcn- ia pata a rna Bilgad'lro 
justos o merecidos elogios ao mui que-1 Tobli-, t 5 - \ , u iwn seu iHcriptorio á 
rido o sympathico prosidonto da diro-1 rua Ulreiia H, das 12 An 2 hi ri.a. 

K a l l e n c l n « l o K . 1 . I » l -
i n e n t e l & C . 

SAo convidados todos os crodores 
da silencia do F. J. P,montei & C. a 
enviarem prurapt intento os documen-
tos dos seus créditos, para serem vo-
rlficados pela commlssao para esse 
fira nomeado pelo uioritlssimu dr. juiz 
de direito da 1* vara commorclal, 
composta dos srs. Borg'S, Milhomons 
& Guimarães, L. Mello A C. o Com-
pauiiia Lupton. 

A eommissAo terá do concluir o seu 
trabalho até 17 do corrontc o funo-
rlona na cata da laiioira do Dr. Fal-
cão. li. 2, proximo ao viailucto. 

S. Paulo, 9 do outubro do 1895. 
_ 8 - 3 

E l i x i r M . Aí o r a « n o 
B' um d-iparativo tnllgen». (ait. 

O f e i t o r n l d e C o r a l i a r - A 
tem tido por mim emprtgado em pes-
soas de minha faiuilia, om casos do 
rouquldO-8, tossea agndiaalma. o bron-
ohlt-w. sompr» com os niai" Batlafacto-
rli'8 rosullados, polo quo sou Incan-
çavel em recoainiondal-o.—Jcronymo 
Acicio S. Chuquero. 

Os agentts: L E I Í B E , IitMÃo & M E L L O 

K 1 1 A . I I - M . M o r a t o 
Cura a niorphúa. 

O o u i i ç » « t i o n t t o n i a g » 
a u e i u l a 

Vinh-i do Aurtlio Cabi-alho. 
Voado se n . rim Diroita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista 30—6 

i l C l a n i H o m e d i r a e a o 
p u t d i c o 

8 ANNOS I 

0 sr. Gaspar Carneiro ria Silva, por 
tunuez, tesl tonto nesta cldado, eoffreu 
oito annos do ostomago, tendo dór de 
cabeça dlariameiito Uaou diversos ro 
modios em Portpg.l e no.-te paiz, 
mas taos remedi>-3 apon«B o alilvia-
r»m. Ficou radlcaln.ento curado eom 
o uso tio uni» garrafa do Vinho Kc-
conutituiiiie de Xoz de K< la, Quina t a 
lisaya, Coca e Lacto-phosphalo de caldo, 
do pharioaceutico cmm:co Aurelio CaB 
nalho, forniudo pela Fai uldudo de Me-
dicina do Rio, ex-iirofcBsor do chi mi-
ca na mesma cidade, com serviços de 
sua profissão prestados nas t pltiemias 
de Campinas e Campo-Grande. O nos-
so preparaio foi unoalymdo e appro-
vado na Ulroctoria do Hygione. Pio-
duz resultados isplondldos nas doen-
ças do estomago, tinerata. enfraqueci-
mento do coração, lebres, fatta tíe 
forças, uevralgia, etu. Vcnde-sii om 
casa do Autmilo Perelru d» Cunha 
(antiga Casa Dufíles , rna Direita, 30 
« Drogaria Paulista, rua do Roatrio 
a. 7. 8 0 - 2 6 . . . 

I t l v o n a t l o s - O dr. Antonio Ji,sé 
Ferieita Btagu e solicitador João 
Optlz t«ai o seu escilptorlo á rua 
Direita, n l i , sobrado. (At 8) 

O P e l t o i - i t l d e C e i n l i n r á 
restabeleceu em Irt-a tllaa o phumia 
ceutico sr. capitão Frt.nclu.o do Pau-
la Pir.s do nma lorto e acabrunhado 
ra bronchite. 

O a a g e n t e : : L F B H K I K M Ã O S I M E L L O 

T p ^ K ^ I S A - S E c o m p r a r u m 
* v ; ipor d e f o r ç a d e t á a IG 
c a v a l l o s ; i n f o r m a ç õ e s , á r u a 
d o B r a z , 4 4 . 5 — 2 

L A N T A S 

Ghacara Paulista 
Ul-TONIIO 

L A R G O 7 D E S E T E M B R O 
Princinio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

V BITDBM-SE IT r̂JZ 
bóas casaa para família do tra 
tamento, isoladas, com jardim 
dos dous lados, bom quintal < 
todas aa comntodldadea precl 

Bas, principalmente uma destas, que ó 
palacete acabado do pouco, ainda nao 
habitado o acabado com todo o es 
mero; trata ao com sou proprietário; 
informa-se á rua Conselheiro Neblaa, 
n. 113. 20 -18 

GONORRHÉAS 
A Injecção anti blenorragl-

ca de Rebollo & uranjo, ap-
provada pela exma. Junta de 
Hygiene, tom a propriedade 
de curar as gonorrheas re-
centes ou chronloas, som ris-
co do estreitamento da uro-
thra; vende-se & roa Primei-
ro do Março, n. M B, phar-
maola. Rio do Janeiro. 

Em S Paulo, cm casa doa 
srs. B a r u e l & C . , lar-
go da Sé, 3. 

Phosphoros 
legítimos de Jünkópinga, marca gran-
de, tSiSSSOO a grosa, vendem-se na 
roa Barão do Itapetinlnga, n. 80, ar 
mazem. 8—8 

A' praça 
Os abaixo assignadoa participam a 

esta praça e ás demais com que 
tém relaçOos commerclaes quo, do 
commum aocôrdo, dissolveram a so-
ciedade que girava Bob a firma do U 
Papert & C., retlrando-so o soclo 
Romeu de Oliveira pago de sou capi-
tal o lucros e exonerado do toda e 
qualquer responsabilidade, ficando o 
aotivo o passivo da firma a cargo de 
Horácio Paport. 

Uutrosira, declaram quo a casa con-
tlnúa com o mesmo ramo do negocio, 
sob a antiga firma do H. Paport & C. 

S. Paulo, 7 do outubro do 1895. 
Horácio Papert. 
Bomeu de Oliveira. 8—3 

JUNDIAHY 
J O S É C O E L H O 

tl l l v e r n O H » m l g O M d o 
f l n o d o . I O « E ' C O E -
L H O , p r o f u n d a m e n -
t e p i i n i i l i N u d o * p e l o 

M e u f i i l l n u l m o n t o , m a n -
d a m r e z a r u m a m i s a n 
p e l o r i - p o u H o e t e r n o d e 
H i i a a l m a , H e g u i i r t n - f o l r n , 
14 íl«» c o r r e n t e , õ h H h o -
r i M t l i t i n x n l i A , n a e f ^ r e j a 
d o I t i m n r l n , e p n r n e ~ t e 
a c t o d e r « - l f { { f à o e c a r i -
d a d e c o n v i d a m l o d o s « « 
p n r o n t < » > e t t m I ^ O H d o 
i n e s t n o f i n t i t i o , p e l o q u e 
d e » < l e j ã H e c o n l e s a a i n 
g r o t o M , 

. l i i n d l n h y , t O d e o u t u -
b r o « e ü - a 

E 1 LiXia DE PÜCHURY 
C O M P O I H T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTÍU 
Nova descoberta que cura as 

dlarrhAas, dyspepsias, dysenteria, loa-
corrhéa, otc, 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Único medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhea 
DEPOSITÁRIOS: B A R U E L & C. 

B u i Direita, n. I 
Largo da 8e, n. 2 

K vendem-Bo em todas BB drogarias 
e phatmaclBs 

(até 81) 

EDITAES 

tí.-aiuí" dopnM'o, Se todoa os foit>os 
e ttmaiili w. Ai j- -, estatuas o tudo 

: leais qm1 i-ottcoriie a oate ramo de ne 
i goclo. 

EMM^NOKI.H CUEITTA & C . 

Rua da lióa Vista, 4i 
(até 28 do out). 

l > r . M i > i - m i , r « U i <!«• ! U . i g a -
I l i á e s 

Kx Interjin p r concurso da i rimel 
| r» cadpii» di- clinica medira da Facul-
dade do M-dl 'lini lio Rio de Janeiro, 
ox chefe oa clinica medica da Puly-
cllnlca Q rii <f- «'.•. otc. 

MOI.HFTIA« ISTEBNAB 
Ro-ld"NC:U-R I V Guayanszes, 132. 
Consulto,-in R.m Direita, 1, 1 ia 1 

hoita. 80-24 

O t v i u i p i i l d e r n m b s i r é 
curou rodi-aliifiito n honrado lavra-
dor ar. Jofti» .o"ó Zebnndo de uma 
broncbiiM lont iVuquenttM hemoptyses 
que ha einc.i anro - o atorni" ntuvu. 

O s i . g o n t o i : I,KHUK, IRMIO & MKI.LO. 

C O Q U E L U C H E 
O alllvlo das criançsa o o 

pocego das famílias encon-
tram-HO no X i i r o p e c o n 
t r a a c o < | u e l u c t i < s 
formulado pelo dr. vlaconde 
do Ibituruua; vendo se á rua 
Primeiro do Março, n. 01 B, 
pharmatda Rebollo Si Granjo, 
Rio do Janeiro. 

Em B. Paulo, om caaa dos 
«ra. I t a r u e l «St C - , lar-
go da 86, 2. 

6 - 0 

O » - « . I l n i i n i i n , V o r l M tSi 
l * i e t l y n i H O 

nr.NTIfcTAS NOhTI! AMKHICANOS 

Parti -ip ini «o inspcltavul publico dn 
8. Paulo quo o aeu aedo dr. V' ris 
acha no do rrgrer-ro don Batad >M Uni 
doa e da Kit o,-a, dn onde traz com-
sigo os maia mi.di-rm a o '-porfolçoa^oa 
inatriimojitiis couccruelitcs & rua pro 
flaaio. 

8 F a&lo-l3, ma do Rosario. 
CaiupliibS— 81, run Bsrroto I/ ine. 

r» - 4 

O P e i t o r a l d e C i i m l i n r u 
tora sido uor tnlm um prega.lo om |>"8-
soai d i /ulula família. >«n casos <to 
rotiquido iB. to.uw« niru lÍHaltn-ia o t»« n-
chl"«, homoM com i-s IH • s saltita-
ct.irlna rnaultados, pedi que »»o in-í 
I'.n;.y»l 1-rii I I tiilli.to u'iil-o —J i ru 
nymo Acácio 8 Chw/wro. 

O s a g o u t i a : I .F.uits. IKMÃO A MKI.I.O 

I t o l e t i m 
CCBRO DE I10MDE1ROB DC B l 'ADL0 

Inaugorando-fi! no dia ;6 do correu 
te a e-itaçllo de Santa Rnhigeiila. aita 
na alami.ca do Barão ne Pintcicaba 
n. 4, o sr. tcnunto coronel o mttan 
danto faz pnblino qu" a r-st»ç&o tio 
Rama Kph^enia atton^o a tttdo e qual 
quor siniftri. no perímetro i-lrootnecri 
pto pelaa ruas Kormoaa. Seminário 
Brigadeiro Tobias até A ettaçllo da 
Luz, Inimitrraiites a'0 a alaun-da Ao 
lonlo Prado, rtnaeendo H roa da Barra 
Fornia, Palinclraa, u. Verlniana, Maria 
Antoni». ConatdBÇIVo »(6 ao largo da 
Memoria e toda» aa iuaa e travoinae 
nellaa eoniprehendldur; atrvindo »aalm 
a tod-t a zona ao Bom Retiro, Cam-
pes K'y«os, Santa Cecília « partn da 
Con 'tilaçdo; e quo para todo o sinis-
tro qoe occorrer net-aa olrcnmscrlpçfto 
deve o aviso ner dado para a est»ç»o 
de Santa Rph'gtnla. cujo telephone 
tem o n . ftMX, o nfto para a estaç&o 
• '»ntral, á ru» do Trem; o, finalmonto, 
quo o publico o especialmente o eom-
mtircin tenham toda a contlança na 
M:;.->tygo que or» se innngurn loriaso 
que HatA mentada rom o-t appaielhsa 
toais niotiTiioa e ertr.-gne HO tom 
mando do mn hahll t tildai. 

Quartel "m 8. Pauto, l i d o outu 
b u do l tü5 . 

.'OÃO F R A N C I S C O DA K O C U A 
A Iferet-a-n Ciarlo 

8 - 3 

LIVROS 
Compra-se qualquer quantidade, no-

vos ou usados. Rua do 8 . JoSo, 89e41. 
\ o C a r l o c » <0-4 

Cozinheira 
Preeifa-se de uma, para ir para San 

tos (Barra), pt.ra pequena família. Pa 
gu Be bem, mas d«eeja BO peasca de 
confiança. Dirigir -pe a rua do 8 Ben 
lo, n. AO. 0—6 

ANNUNCIOS 

A L U G A - S E om óptimo arma 
z-ini na alameda 

doa Andradaa, n. 88, por preço 
tnodteo. pn.prlo para dep alto 
ou qualquer negocio. Trata-so 
na rua 8. Jofto, n. lf>. sobrado. 

1 0 - 3 

C r i a d a s 
PrciclBa no de duas 
pura u serviço do 
cozinha o dn lava-
gem oeng-.mnoiçfto 

dn roupa. Puga-ae D>-io. om- • xlge-ae 
• onducta inor«l « aaainiiidaeo nu t ra-
balho. Rna da liiberdsdn, H'J. porl&o 
ou lorro. 

El I V I O DspuraÜro 
LslAiil Fórmula do dia-

tliicto oeulleta dr. 
Nestor do '"orvalho. Pieparado do 
plniriliaceutlco Alves < amara. 

K' encontrado em todas as droga-
lias. 3 0 - 1 8 . . 

Comptable 
Jeune hommo omptsble, corresiion 

d»nt des largota française, tutse, »1 
lemaode et ltallenno,chcroho place rtuna 
uns maison do banque on t-omtnerco 
ay mt uervi pendant des longues &u 
neea daria doB malaous do commerce 
do l<>r ordre en Rusaln et Roumanie 
Bennes reféreotys. S'adreaser au bu 
reau do oe journal, h J . 8. 

b'adreseer au Consulat de France. 
0—8 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
8So curadas eom o vinho 

do Jnrubeba Cnmponto, de 
K<'b"llt> & Uranjo, approvalo 
pela extoa. Junta de Hygie-
ne; assim o attoatam muitos 
médicos respeitáveis e milha-
res do doentes qoo deliu tem 
feito use; vende-se á rua Pri-
meiro do Março, n. 01 B,Rlo 
do Janeiro. 

Em 8. Paulo, om casa dos 
srr. B a r u e l 4k C . , lar-
go da SA, a . 

D e n t i s t a 
Cornélio M. Rezende, especialista 

em ttollooar dent< a, com dez annos d« 
pratica- ROA DIRBITA, 3a. 

Pratica todas as operações de clrur 
gla-dontarla. 

Preços rszoavels e ao alcanee dn 
todos. _ 4 0 - 8 0 

A l f a f a 
LUZERNA DE PROVENCE 

Bomentcs novas e garantidas Sac 
co com 1(X) lei oa 2Mi.$0i ü; em me-
nor porçíto, 3f(KI0. 

Nova índia 
12, R O A DA FUNDIÇÃO, 12 

A / i B V G U O A C O M » . 
3 0 - i e 

DOENÇAS DO PXITO 
Bilsaraico 

R E B E L L O & G R A N J O 
Formulado pelo dr. Figueiredo Magalhães 

K approvttdo pela exma. Jun-
ta do Hygiene 

Tosses robeldes. 
CO'JUOlUChOd. 
Bronchitoi. 
Üeiluxu iistbmat|-

C.it&rrho chronlco. 
Tiste» pulmonar. 
Ti AÍ OH laryncea. 
Inflaonta, btc. 

Por mais pravo que »-eja o estado 
doa doentes, oste excellente preparad* 
opéra fompre do ara modo roaravi ho-
»o, como o attestam es próprios doen-
tes H inuuraoroR raedlcos qae tom ex-
períraeutado »eus efToitos. 

VEND« BE k 
Rua Prímslro de Março, n. 64-B 

I ANTIGO) 
CAPITAL rKDKBAI. 

Km 8. Paulo: Baruel & 0., largo da 
8é, n. 2 . 

L A E M M E R T & C . 
EDITORES 

Aenbn dc nalilr á Utr. c nrha-sc no 
«amento ú venda o 

EPITOME 
DA 

HISTOBIA DO BBASIL 
deade o sou descobrimento ató & pro-

clamação da Republica, por 

C i m e n t o P o r t l a n d 
DA MARCA 

Engenheiros Pucci & Micheli 
IMPORTADORES 

Grando deposito deste cimento de 
' qualidade, om barricas do 150 kg. 

• t u a l K d e N o v e m b r o , n . 
S S ( « o b r a d o ) 

8. PAULO 36-14 . . . 

LEITE VIRGINAL 
E ' efilcacUslmo para o com-

pleto doaappareclmento das 
sardas, psnnos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
pelle, tornando-a Ilea o Impri-
mindo lho o brilho peculiar 
da mocidade; vendo-se A rua 
Frlmelro do Março, n. 01 B, 
Pharmacia de Robello & Gran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, om casa dos 
srs U a r i i e l & C>, lar-
go da Só, a . 

ADOPTADO PARA 0 UBO DAS AUI.AB 
PUBLICAS DE BNSINO PRIMÁRIO 

D e c i m a r i l l ç ã o 
revista, coi rígida o augmentada pelo 

professor R. Villa Lobos 
volnme de M'i paginas, bom tmpres 
so e viicadi-rtiado 4$U0 
Um livro de qne j& so publicaram 

0 vonderam nove edlçOtw, com rnui-
toB milharei) tl« exemplares, traz em 
bl mesioti a mais valit<sa rocommen-
daç&o. «t-núü lura do duvida quo cst<a 
extraordluaria extracção ó devida ao 
excedente plano o methodo seguidos 
pelo anctor para o ensino da historia 
patrla, vantsgens estas reconhecidas 
poios directores das aulas, que, n&o 
obstante a extstencia de multas ontras 
obras analogas, o tOm adoptado para 
compendio. 

Obras didaclicas 
0 0 PROFESSOR 

R. VILLA LOBOS 
H i s t o r i a d o B r a s i l 
coordenada e redigida de oonformida 
de ojm o programma geral do prepa-

ratórios 
RESUMOS DIDÁCTICOS 

3» edlç&o, correcta e aagmentada 
1 vol. de 10O paginas 21000 

Comprohende este volume todos os 
pontos do programma, expostos omlór-
ma conoira e clara, para facll compre-
honsEko dos estudantes, quo acharfto 
recapitulados todos os factos da his-
toria patrla, dietribnidos nos divo sos 
compendiou adoptados. A competên-
cia do auctor tem sido geralmente 
apreciada pela imprensa, quando pa-
blloou a 1» o 2» edlçOes. 

A Republica Brasileira 
em 1890. Ensaio chorographlco-hlsto-
rlco do Brasil. 2â edlç&o, considera-
velmente oortuuta e augmentada e se-
guida de um extenso Indico alphabe-
ttoo dos princlpaes cidades e villas do 
Brasil. 

1 vol. br., 3)000, ene. 4S 00 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
OD 

rudimentos desta sclencla, ao alcance 
de todos o Indispensável« aos can noa-
tos desta disciplina aoaexanio* g-raeti 
de preparatórios : no Collegla Militar 
no Instituto Nacional do ln-truiiçfti. 
Secundaria, nas Bsoolas do Marioha 
Militar, Normal, etc. 

1 volninn Dltldamrnte Impiosro coni 
37 nguroH, encadernado 2lfiU0 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
A oommlss&o mlxta do Coogiesso 

Nacional, encarrrgada do rever as ta-
rifas aduanolrah, promove nma i xpo 
Biç&o do productt s da lnoustrla biasl-
1 Ira, a qual devo sor aberta na capl 
tal fodcral, a 15 do novonitiro proxi 
mo futuro, o também nm inqueilto BO-
b o a mesma, com o flm de conhocel-a 
om todos os sons elementos, para me-
lhor determinar as suas nucc-saidador 
om relaçfto A pauta o As providencias 
que dovem remetllal-as. 

Trata so, pois, do modida do alto 
alcance o immediato interesse para i 
Industria nacional, o quo lmiioita dl 
sor quo para a sua lealiaaç&o nfto 
podem, nfto devem dtlxar do oontri-
bulr, com esforçado omponho, oa src 
Industriais de 8. 1'aulo. 

A bem do» reua próprios Intererses 
e da conveniência publlta quo rot-ulta 
íempro na proupcrldade das clabce 
activas do paiz, 6 preciso quo cada 
um tome parte no cortamen quo eo vai 
abrir, nftu só oxhlbindo os productut 
do ramo industrial que cultiva, como 
prestando a seu respeito as Informa 
ÇÕCB que pousam esclarecer a commls 
rfto parlamentar encarregada da revl-
Bfto das tarifau aduaneiras, para a raalt-
oouvoiiiente execução da obra a BCU 
cargo. 

A commisefto abaixo asslgnada, no 
meada pelo guverno de 8. 1'aulo para 
dirigir os trabalhos da repreauntaçfto 
do Estado na Expoelçfto Industrial, 
recebera, do 10 a2!> de outubro pro 
ximo, os producto* quo para tal tlm 
lhe torem remcttidos o se encarrega 
rA do dar lhes o devido destino. 

Todos os objectos deverfto vir con 
vouientomunto aeoudiclonados, em cal 
xfto do madeira, com o tampo feohado 
a parafusos, trazuudo o segulnto ende 
r o ç o : - 4 ' commissâo da Exposição In 
dustrial — Praça Commercio — São 
Pauto. 

Os volumes deverfto sor acompanha 
doa do ums gola om duplicata, indi-
cando o nome do expositor, o local dc 
sua roaidencia, o numero dos volumes 
quo remetto e o conteúdo de cada um 

Um dos exemplares desta gula so 
rii devolvido <>o expositor cora o roei 
bo da coinmissfto. 

li' do maxima conveniência quo os 
srs. iudustriaos quo tomaiem parto lia 
exposiçfto torneçam as soguilites in 
fijrmaçõos sobro o sou ramo do in 
dustrla: 

Local om quo cstA situada a fa 
brl,-a; 

Data do Bua iiistallaçfto; 
Torrono quo occupa a Aroa edifl 

cada; 
Naturoza do motor e respectiva 

força; 
Numero do machinas oporatrlzes 

sua capacidade; 
Matéria prima: nacional ou oxtran 

gelra, consumo annual, preço actual 
Bua varlaçAo nos ultlmoa cinco annos 

ProducçAo média da fabrica; 
yuai'8 os centros consumidores do 

sons prediletos; 
Quaes os moios de communicaçfto 

entro a fabrica o os mercados; 
Preços da venda dos objectos quo 

expOi e sua variaçfto nos últimos cin 
co annos; 

Numero do operários; homonB, mu 
lheres o crianças; nacionaos o oxtran-
geiroB; 

Bo a fabrica tom habitaçõoB para 
operários; 

Numero do horas do trabalho; 
Balarlo tios operários o sua varia 

çAo nos últimos cinco annos. 
Além daa respostas aos quositos es-

tabelecidos, poderfto sor dadas quaos 
quor outraB Informações julgadas con 
venlentcs. 

H. Paulo, 25 do setembro do 181)5 
A commit-bfto: 

ANTONIO PROOST RODOVALUO, 
Prosldeute 

ADOLPOO AUOUBTO PINTO, 

1.° socretarlo 
QABBIEL DIAS DA SILVA, 

2.° secretario 
A N T 'NIO DE IJACERDA FRANCO 
LIUIZ DE AN R A U MELLO 
EMAS FAUSTO PACHKCOOBDÍO 
ALEXANDRE BICILIANOJ 
C AMILLO C K L S T A 

L a e m m e r t 
H u n 

& C. 
Vi» d o * i c t i i i i i K ^ r e l o , 

S. PA ULO 
1 0 - 6 . 

A o C h i e P a u l i s t a n o 
Alfaiataria especial 

Acabam dn ro-etu r um grantln sor 
tlmooto de casln.iraa proprias tara n 
verto. 

BUA DA BOA-VIBTA, N. 60 A 
BJO P»ITLO 

O l i v e i r a «V F r a n ç a 
(ató 18) 

Pôs de arroz de Riíger 
O grande aformusoador da cnils 

x o inolhor pó até hoje conhecido, 
torna a pelle macia o avelludada, 
dando lhe helloza, attractlvos e 
encjintos. fazendo a espargir o 
mais snavu aroma, livrando das 
manchas, pannos e sardas, eto. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL A O . 
Bua Direita, l - Ci'go da B'., 

«. PAULO 

IMPERMEÁVEIS CAPAS 
para homens e senhoras, ha na ^ J -
c t o r l u t t t o r e , rna de 8. Bento, 
B-B. Capas do borracha dos jiltlmo» 
modelos e partrOja, 
cante do mundo. 

do molhor fabrl-
a r - 1 7 

PASTA DE LYRIO GLYCERÍNADX , 
RIFQKR 

Esta posta, preparada cora todo 
o esmero, exnellonte pela macio--
ia, torna os dentes alvo», conser-
va a rigldoi éut gonglvac, ovlta a. 
quóda do osmalt», fsz desappa-
rccer o man hálito da bCKta. Por-
feitamonto aromatieada, ce t»v» s t a 

é Indispensável A toilette da» da-
mas elegantes. 

DRPOSITARIOB—BARUEL S 

Bua Direita, 1 - Largo da S-', tf 
8. P A O L O 

L t Í L & O 
DE 

M O V E I S 
' a ra segunda- fe i ra , 11 do corrente 

A S 1 1 1 /3 HORAS 
I' rua do Carmo, n. 

CONSTANDO DE : 
Mutsnlltriia rniilun I r a o r f U " , 

l . l n d » ótUderen. 
trlmliiH-iiiiiiln«. 

fatlelrnn IIIUIM», 
Uuariln-louca'. 

1lrM> poro Jantar , 
••rndalu «ir. 

HitcnlflrMM rnmmotli» 
lloniH KUHt-tln veNdtlon. 

nlrn» t n l l r l l " 
Hcrt lajups pnrn o» nieanio» 

r l n » Jiirr»« 
l.lntlna «iiaatlran. 

l-;i«iilrndldt» l«|irlr> 
Knpellio m a l . 

B-Iacnrrudclra». 
Vatttin. 

Ktr.. etc. 
2 fortes mobílias, sendo nina estu-

fada, uempofta do U peças, o outia 
austríaca, com 17 prças. 

Optlmaa cadolras com balanço, 
bancos para jardim, magnifico roafto 
fccnomico, dito para g»z, quantidade 
do telhas de zinco, sramce, canos do 
chumbo, taboas eto. 

Diversas meeaa para centro n In-
tcrvolloB, batoila do coslnha. Kft lm, 
grinde quantidade ío obju tos do mo 
domestico, que eeifto vendidos a todo 
preço. 

O LEILOEIRO 

9 

Eccrlptorio, i ra» d.i B«»-Vht», n. S 

Com amplos poderes 
V e n d e r á 

Segunda-feira, H do corrente 
, 1 ' s I I I / « h o r a » 

R U A D O C A R M O , 9 
Tudo quanto Itca descrlpto acima, 

pelo maior preço que alcançar. 
Entrega em seguida ao lei-

lão, alé ás G horas da tarde. 

A . V A Z 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
E' por tsio qne fazemos aclentos 

a todas aa pessoas, assim como aos trs 
alfaiates qu» trabalham partlcularmeo 
to. para um v.rlutlo sortimento do ca 
sliuiras, ahevlotee, sarja*, dlagonaos 
eórtns do «»Iça, fôrrus, entretelas < 
outroa artigos que deixamos do men-
cionar, tudo por preços raioaveU, no-
tando-»« o bom gosto • qualidade daB 
faz >ndas. 

C08TA A LIMA 
R i m , f o a». I l p n t o , « M k 

Km frente ao Hotel de França 
1 6 - 3 , . , 

m m m LGILIO 
D 1 

Prédio e moveis 
SUPERIORES GUARNIÇÕBS 

F o r t e p l a n o p u r a c o n -
c e r t o , d o s» r « i m u » I o 

GONSTRUGTOH P L E Y E K 
Tudo novo t perfeito 

H. SI ALBUQUERQUE 
B«crl[jtorlo : rufc do Carmo, If-A 

Devidamente auetorlsado pelo pro-
prietário, que se ictlra denta cspltal, 
fará vonda livro e doimmbaraçaJa do 
ónus do seu ELEGANTE PRÉDIO e 
do todos os toas moveis cm fran o 
leilão, 

NO DIA 
15—Terça-feira—15 

A' rua de Santo Antonio, 
n . :»*-£ 

A's U 1,2 horas 
M o v e i s e t c . 

Escrlptorio, t e c r e t i r a , bsnro, ca-
deiras, armarlo envidraçado, ettante 
para bibeiots, Inlinldadt a de ricos i n-
foltes do Llsqnlt, porcellana. prsta, 
llòros otc., quadioü, oantunclras. 

M u l a v U l t i i H 
Plano, grando formato, Pltyer; mo-

bília com 17 peça1, eucosto de palhi-
nha, galerias de luxo, cortinas, bra-
çadeiras, sanefas, espelho, vasns dn 
Una porcollana, UAres artlfíciacs. cus-
pldeiras de porcullsna, tapeto para 4 
cadolras, estatuetas de brouzu artís-
tico, ventarolas, êtsgéro de parede e 
cadeira do balanço. 

C o r r e d o r 
Elegante porta-ohapeos, bcngalaa 

etc., com eBpelbo. 
Q t i a t - t o n 

BAas guarniçOos para quarto, dita-
pletas, cama ao casal, mudos mudos, 
vatos para noite, bidrt, tspitis, toilet-
te,guarda casaras guarda-voMIdcs.roni-
modss, guarda-camlbbs, mesaa para 
costnra, mesa para crianças, cab des, 
porta-toalhas, camss tinas para sol-
teiro, lavatorio, banca de loa, corti-
nado, cupula, cesta para roupa u ora-
torle de laxo. 

V a r a n d a n c o z l n l i n 
Guarniçto, grando mesa el.i-tlc», 

guarda-prsta, guarda-comlda, tudo de 
raie de nogueira, serviço' pars almoço 
e jantar, taças, copos o»lio<«.t*lhores, 
louças avultas, cbU<«r<u> etc. 

Bateria de coz nba, mera-, inarhlua 
para carne, bacias, tábuas e cavai Irtes, 
eto. etc. 

O p r t A i l i » 

Casa imtib- adeda erm entrada so 
lado, ponto de l-rro, com il etifi.-
mudoa independi nte», tudo t-or. trul io 
com madeira de lei e alleeit-e de p.dta, 
tendo oento e tant « nu troa de 'rente 
ao fundo, todo t jardinado rom lldre* 
de qnalldadee superiores, grande horta 
bem plantada. 

Oa «rs. pretendent°s poilerp» exa-
minar com attiji ça • i i (tii" ia feira, "»s 
1 Aa 4 horas da tard-, qu» sstnrA eia 
expôs Icto 

Slgnal, 2() »lo 
Kscrlpturn em 3 dias. 

Tero i - fe i ra , 15 do c w n t « 
A'8 111/2 II OH AH 

Rua de Santo Anto-
nio, n. 32 

B K X i m 
I' K I, O L t l i o t m o 

M . i i m L i i m í j 

# 

I Í H H H H H H H h 



n n o M M E R r j o U R s . P A T L O 

EU ERA ASSIM 

Cheguei a ficar quasi assim 

m 
Boffrla horrivolmente dos pulmOes, 

n u , graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e « t e a t r A o e 
j i i t a h y , preparado polo pharrna-
oeutlco Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim II 

£ 
complotamonte curado «bonito. 

KGM xarope oura 
TOSSES 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

Escarros d l sanguo 
Proco do vidro 1§600 

UNICD DEPOSITO NA 
C A I * I V A L F E D E R A 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 
B A R U E L & C . 

Cidade deMocóca 
Ató o dia lí> do oorrent" é espirado 

fiaqunlla vidado, vindo da capln 1 íe-
deral, o oculista dr. Lara, que alll se 
demorará u tempo necessário para at-
tendar i a ptsfoaa quo o prornrarem 
para o tratamento do moléstias o ope 
raçõep do olbos. f — 2 . . . 

Dentista 
A. Th. Masseran 

RUA DIREITA, N. 65— QUATRO CANT«« 
10 -7 . . 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A Loja do Globo acaba de reaeber 

lona impormeavel própria para torrei 
ros do n cobertas ão carniças. 

S u a 15 do Nsvembro, 12 
S. PAULO 

15 - 1 2 . 

u k u r i t k r ; 
LIVREIROS EDITORES 

Bua do Commerclo, a . 26 
Acaba do sahir A luz e achi-se & 

venda em casa do» editores t 
DIREITO PROCESSUAL - /%c-

V A e t d e d l v t x A o e d n m a r 
c a ç â i i « l o t e r r n a p n r t l c u 
l u r o » - T r a t a d o contendo a conso-
lidação das disposições iclatlTas & ma-
téria, um formulário destas acçOee e 
• regulamento quo baixou com o de-
creto n . 72') de 5 de setembro d« 
<800, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Laniíguard Meneies, procurador da 
Kepubllca no Distrlcto Federal, 1 vol. 
com 200 psgs., bom encadernado, RtOOÓ 

Do três parte» qua na completam, 
•compOI-so este livro: mnsolidsç&o dia 
disposições relativas ao arsumpto, for-
mulário» doa ternius n autos ei.po<-la<?s 
i a acções de divirto. demarcaçto • 
legislaçto, .onde se oncontra, n» In-
tegra, o regnlamenr» approvadn pelo 
decreto n. 720 de 5 d» setembro da 
tStíO, para a divisa t e demarjeç/io dai 
terras do domínio privado. 

Na mesma cana: 

Xieçõos do Politica Positiva 
Professadas pelo eminente pu Miels 

t a chileno J. V. Lactante, enviado ex 
traordinarlo « ministro plenipotenciá-
rio do Chile nas lepublli-aa do Prat» 
a do Brasil, etc., traduildaa rio hei-
panhol pelo dr. Lado de Mendonça, 
bacharel em adendas soelaes e Jarl-
dtcas pela academia de B. Paolo, di-
rector geral da directoria da justiça 
da soo.rotarla do Estado da Justiça a 
negooloa interiores, oommltsario (lacai 
do governo Janto às Faculdade« livrea 
do Bio de Janeiro etc.; 1 vol oom 
perto de 600 paginas, nitidamente 
Impresso em snpertor papel e ei 
temente enoadernado II iooo 

Quia Kloitoral 
contendo na ' na Integra a lei n. 88 
<le 27 de Janeiro de 1892, oonvenlen 
toroeoto annotada e segolda de for-
»uularlos para todos oa actoe do alle-
tamento das elelçfles, pelo dr . Alan 
Castro Antran, 1 vol. 
broobado . , . . .11000 
eocadernado ttOOO 

1 0 - 5 . . 

AllfiliSTÖ SCHMIDT 
_ a g e n t e de negocios 
E s o r i p t o r i o i r u a d a 

Q u a r t e l , n . 8 
_ tat« l« d t out.) 
C o r p o d o c e n t e 

Revdni vigário padre-mo.tr« Anto-
nio Gomes Xavier, dr. Antonino Viei-
ra do Amaral, profeaaor Anloaio Amo-
rim, dr . Francisco Bims«« da Costa 
Torre«, engenheiro dr. Palis H. Blan-
chi. advogado Gabriel Rodrigue« Ah 
Oliveira, dr. P M.O. telES* 
profetsor Jo»6 Antunes Guliuartea 
professor Jotn BaptlsU Itaglte, pro^ 
feasor Bebastito Phlladelphe Msranea. 
adjnnto Francisco Vlalra " — " - A 

O a m o lectivo eorrenta termina • 
28 do dezembro. 

Outra» Inforn açõos constam do pro-
gramma, quo *>ri remetUdo a qnem 
podlr. 

A V A B É - f l , de 8. Paolo) 
1 0 - 8 

! I I ! 1. 
J 

T o n l c o d o » t o n l e o a n e r v l n o « per exceliencla. Esta feliz descoberta-asao< laç»o doa princípios activos da n a i n l n i u i & e r t e a o & n o z - v o m l e a , oncerra sufli-
donto quantidade do p h o a p h o r o , resultando da soa composição: poderoso tonlco reconstituinte doa nervos e grande auxiliar das funcçfles cerebraea enfraquecidas por qualquer causa. 

Procloso tonlco reoonstltuinte, ó de glande utilidade nos climas quentes o debilitantes ; restaurando as forças. dà amor a vida, reanima o appetito, a actividade. E1 notável u efTelto que 
produz, em poucos dias de uso, num organismo enfraquecido por quslquor causa I Quando vos sentirdes com o cerebro enfraquecido o «omnolento, depois do grandes esforços intoilectuaos ou 
trabalboB moraes, osan durante algum tempo o E l i x i r l i e D a m i a n a , e dentro em pouco a vossa memoria ao avivara a vnssa Intelllgencla voltará & actividade. 

Tondos falta do appotlte, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongada—upae alguns vidros do K l l x . l i - « l o D n m l a n a , e aa vossas forças BO reanimarão, voltando vos 
a saúdo e a vida. 

Depois de algum excesso de qualquer ordem que soja, vos sentirdes enfrsquocido, insociável, aborrecido-usao o K l i x i r d o D a m i a n a , e dentro em pouco as VOEBBB forças vol-
tarão, e com ellas a sociabilidade, o bem-estar. 

E', em conclufSo - o mais podornso tonlco do sjetoma nervoso, hojo geralmente proconluado na Europa pela claaso medica e pruferido pelo publico em geral—quo eempro quo desoja um 
agente muscular, procura o E l i x i r * l e I k i i m l u i n i . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V - l l t , C o l e m a n M l r e e t - L o n i l r e * 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Eslado. 
Dom. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , Rua Direita--Largo da S é , 2 — S . Paulo 

Emplgons, darthros, sar-
nas, oomichOes, etc silo 
curadas radicalmente com 
a 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo do Carvalho 

Pharmaceutlco 
j Rua Primeiro de Março, 8 

a l o de J « n H r n 
(A vend» am« moihore» Pharmacia« 

de B. Paolo) 

- -

As tosses, bronchites, 
rouquidões e todas as af 
focçOos do peito coram ee 
oom o 

Peitoral de Jiiruá 
P i p h a r m a c e u t i c 

At. FRF DO DE CARVALHO 

Bua Primeiro de Março, 8 j 
Rio de J a n e i r o 

A veada naa melborea pbanr.ar1aa] 
i t a. peai. i 

A ii mla, cbloroso e lym-
phatlsmo curam-se rapi-
damente oom o uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

<* quina, cara" e lactc-pboepluto 
de cal, de Alfredo Carvalho 

Bua Primeiro de Março, 8 
• lo de J an r l rn 

[á venda baa n>elborea pbarmacla« 
da B Pau o) 

• • • • • H B H B S J H B E S n B 
As dyspepsias, moléstias 

do eetomago, dlgest&o dlf 
tlcil, etc. curam se com o 

ELIXIR EUPEPTIC1) 
Fórmula «lo «Ir. Benício «lo 

Abreu 
Preparado polo pharmac atlco 

Alfredo de Carvalbo 
Rua Primeiro de Março, 8 

m o do Janoi ro 
á Tonda na« melhore* pbarmacia» 

de 8 Paulo) 

Preciooo prMflrvatIvo dne 
moloatlttH oontagioêAH. anti 
séptico rxopllente o indle-
penaavol ao tolletto. 

Sabonete 
Dl 

EUCALYPTUS 
Do r>bft Taanaattco 

Al.ritEDO DE CARVAI.no 
Bua Primeiro de. Março 8 

Rio de Jnnc lro . 
(A venda aaa mrlh .r«- {.faarmiclaaj 

de 8. Paolo) " 

Cura radical di.s cancros, 
golpes, escoriações vene 
reas, com o 

TOPICO 

AHTI-VIHSBtO 
Dir pbarmtoeotico 

Alfredo de Cnrviilho 
Run Primeira de Março, S 

Rio de Jnnr l ro 
(á venda oaa m' IborQ« poarn 

de s. PkUi'-) 

As gonorrhéas, flõros 
brsncas, corrimento e to-
das aa moléstias das vl&s 
llrlnarlas, etc. efto Ottra-
das com os 

REFRIGERANTES 
[ Do pbarmaceotico Alfredo do I 

Carvalho 
Rua Primeiro de Março, 8 

• Rio de Janei ro , 
| ( i venda nau meltur** pbarmaclaal 
• de B. Paolo) 1 

!•.. jJIWL . J . . J H U U t f 
O rheurratlsmn, dar 

thros. einplg. n-, aff«t'çõee 
syphllittcbs, etc. u&o t«m 
competidor com o 

ROB DE SÜMMÀ 
SALSADO TH) pharnaceotl&i Alfredo de Car- I 

valbo 
Rua Primeiro ile Março, S 

Rio Jane i r a 
(A Venda aia iaelboiea pbariaaciae 

de 8 Paolo) 

(alt. a l i 31 ru t . ) 

I H 

As febres Intermitten-
tes sezões, febrea bilio^a»* 
refifrlailientos, nevralgias, 
etc., etc. e5o curadas com 
as 

Pí lu las anü-sezonicas 
Do pbarmac otlro 

Al FRKDO DK 0ARvAI.B0 
Bua fumeiro lie Março, 8 

R i o d e J a n e i r o 
(A veada na* meloorta pharmaclae 

de 8 Paa'n) 

y r .up . ^. . ' taiuium't^/^JiL'j! . ' " ; / ,v: . : t t j^J^ -U. ( 

C H E G O U 5 f 
e já se acha em franca exposição 
0 escolhido sortimento de c o -
1 ô a s e m a i s ar t igos c o n g e n e r e s , 

proprios para este dia, na 

F A B R I C A D E F L O R E S 
R u a d e S . B e n t o ^ 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

Doenças da pelle 
0 EXTRACTO LIOUIOO 

DE SALSAPARRILHA COMPOST« 
DB 

BEBELLO «GRANJO 
API-ROVADQ PKLA 

K x m u J u n t a d e II y s i 

ClIRA 
Erupções ci ta-

neas 
Kmi'l^en* 
Darthroa 

Ulceras sarnosa« 
OU pustulosa» 

Dôrea (los oasos 
Khcumatlamo e 

toda a '{iialidade 
de boubas 

Cancros 
B u b õ e a 

Engnrifitainentos 
ehronleoa 

Ophthalmias 
ayphllhlcas 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 
Á raa Primeiro de Março i. 84.1 

BSgUIKA UA DK S. PSDKO 
CAPITAL FEDERAL 

e em todas a* pturmaeiai e drogariai 

DepoFÍt6rios em S. Paulo: 

Barae! £ C. , Largo d» Sé, 2 . 
1 8 - 9 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i á 

P1I5P/ RADA PO" 

JAIME PARADED! 
APPROVADA PBLA IX*A. JtTWTA OU 

HTÜIBNB PUBLICA DA OAPTTJLÍ» 

Innumeros eertlflcados de medloos djs 
tlnctos e de pessoas de tndo o «rHnfl» 
attestant e proci.nlsam o H n b á i ) 
H u m o oara curar 
tiueUaad vras Rsplnha» 
Nevralgias Uores rhenmatMM 
Contusões Dores de cabeça 
Darthros Ferimento» 
Rmplngens i Barda* 
Pannos Cha<ra» 
Caspa« Bum* _ _ 

Krupçõee cutaness e M o f W M N W i 
li aectos venenosos, em. o» 

A única e a melhor A Í I U A Ü » ^ 0 1 -
I 8TTB, reunindo em si tuias át-Vnv 
"ledadi« das mais »íarnadiie u . , 

v«nde -«- na Drogaria de . B i a • 
r u e l A C o i n p . e em «idas aa 
outras d o a r i a s , phanonulas • <*ÉU 
parfumarias. 

COLLEGIO 
S. PAULO Z S. PZMtò 

A v a r é 

A cidade mais salubre do 
Estado de S. Paulo 

Dlrrrtor, dr. P. M. Cl. de Mlr(OHaaa 
InstallaçAo completa no espaçoso e 

elegante palacete do sr. coronel Atffc-
nlo Bento Alves, preenchendo todas 
as condições bygienleas e pedagogical. 

INTERNATO E EXTERNATO 

Instrucçfto primaria, secundaria e 
commercial. 

Piano, canto, desenho, gymnaatica 
e epirrlma 

(I enreo snoandarin brange todos 
os preparatórios, Inolnsave 
physleas, naturaea o njailhematlea. 

R a p é b a u n i l h a 
Este excellente rapé. o que mais 

se assemelha, pelo seu delicado aro 

* Itaíian" / fabr icado pe l a^conW^ PPOtÔCtOPâ tíOS D0ÖP6S 
da fabrica de rapó Panlo Cordeiro, » . 
do Rio de Janeiro, e é vendido peln 
mesmo preço do rapó commum, tor-
nando se multo recommendado pela 
excollencla de tua qualidade. 

D e p o s i t o , L o j j a «Io > l i i p f t o 

Popular Loteria de Queluz 

GARCIA. NOGUEIRA à C. 
S. Paulo 

Para ondo podem ser dirigidas 
quaerquer ancommendas. 1 0 - 1 0 . . 

CONSULTOR DO COMERCIO 
o u 

Codlgo annotado oom toda & legis-
laçfto commercial sobre usos eonimer-
ciaee, sociedades anonyn.as, contrantos 
oommerclaes. etc.; dorpar hoa aduanei 
roa, regulamento do stl 'o e mais Im-
postos; fórmulas de tod.ia os contra 
ctos e papila corajn«r lans, sujeites a 
arebivamento nas Jnntss enmmerelaes; 
otmblo e suas operações, escrlptura 
çfto mercantil; historia do commerclo, 
eto.: por 

João C. Mar t ins 
Vende se na Companhia Inda-triai 

de B. Panlo, ma Direita, n. 14. e em 
todas aa Urrarias. 10—8. . . 

Amparo dos desgraçados 
Bxtracçfios inad'avels todasas terças feiras, tjulnias e sabbado» 

HOJS HOJE 
Rxtracçfto da 6 a érie da 8* loteria 

PKSMIO MAIOS 

2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
BILHETES Á VENDA NA 

AOS 

DOERTES 00 ESTOMAGO 
H A » m N A c m c t 

C A M O m i L L A 
U I I L u l fiRlIJI 

A p i n - o v a d o p e l a K x m a . 
J a n t a s d o H y v l e n o 

•ara PHKioso 
Dyspepsias atô-

nicas. 
Cólica.. 
Doresde cabeça 

e ventre. 
Promova o ap-

petite. 
Corrige SS ladl-

gestfies. 

BLIXIB OURA: 
Tonifica o esto-

rnado. 
Acalma eni te-

çOes nervosas. 
Arlas, gastral-

fliaa. 
Aelde«, vomltos. 
Kn|Ao do mar, 

ate. 
Aproveita sempre ás erisaçaa, naa 

iiiillgsaioes e 
quando atacada» pelos vsrmsa 

VENDK-SE k 

MBBOlPilKlBOIlEllICÛMB 
lASTIOu) 

O A M A L P B U Ü H A L 
• sa Hxtaa H phansaalaa a dr.«arlaa 

Agencia gera l desta capital 

GO, R U A D E S. BENTO* 0 0 
LARGO DO ROSARIO 

" á g u a d a Vida' ' 
Bebida d 'SttlUda do sfl«o da alnna miúda cn Crimla, por um processo 

Bspeclal quo torna a bebida superior a.> melhor engnac. 
Os effoltos da I g u a <1» V I c I h , acclamada milagrofímente, fSo bem 

conhecidos por todas as classes e na. Ii.nalldades 
Na Europa esta Inromparavei br b da '»m enorme consnn o. 
Cara resfriamontw, oollcas l i «Is ...«'.rt • du e t <m<ir pr«?"-ra este or-

gam para o bom appetite e o fortalece po, a digestão dos alimentes pesa 
dos. Queimada a >%KII» «>»• v l í t . a . . n, as-n-ar > u mel d" ab< lha, ob 
tem se nm enérgico tmicrifíco cintra as c ripaçõ^s e bronchites. 

0 (ffatldB apfean e o "•traordinario emutumo da A g u « <l« v l « I » 
eSo suficientes para esclarocef as eb •« flrttld>a. 

B 'blda auralavel e util, o «eu n o c/ n Unte cura as varias ffiuloëtlas 
du a parelho digestivo. 

ÏÏKICOS IMPOBTADOESS : KZBANDÀ & C. 
Santos e S. Paulo 

S A N T O S — 3 u a Oui- t i n o ß . t caynVa . 21 e £ ) , 
S. PAULO—Hua (la Bôa-Vlsla. 2S-B. II. alé 18) 

CLUB TENENTES DE PLÜTÍO 
Convidam-se todos os soclos dfste Club em atrazo em suas mensalida-

des a virem quitar-se ató o dia 20 do corronte. sob pena de elimlaaçfto. 
S. Paulo, 10 do outubro do 1805. 

8 - 2 A commissfto 

ll 
Mudança de escriptortò 

Do dia 11 de »utuhro em deant-i o escrlpt rio desta Cnmpanbla aerà 
á r i m « l o « u n i u . , r i . I , para onde todoa os pedidos, reclamações 
eto. divem ser dingidoi. 

M . I l e n r l c k , 
3 - 3 Gerente 

T H E A T R O S . J O S É 
COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

<3. H O D E K A 

Propriedade de a P. LOTTI e I* CBRRtJfl—Dirigido pelo sr. R. P. LOTT 

D» «uai ralèm »arte os emlosntss artistas 

Sra. Z. P. Tiozzo e » er, Enrico Cuneo 

H O J E Domlogo, 13 de outubro H O J E 
BRANDE NOVIDADE GRANDE NOVIDADE 

Depositaries em S. Paulo: 
BARUEIK, Largo da Sé. 2 

H - í 

A pedido geral—Pila 4.» a olt ma ves em 8 . Paolo, subirá A acena a 
esplendida comedia am quatro actos e am prologo de costumas gregos, 4« 
•Auaado anetor Conde B. Casteiveochlo, laMtsl»)». 

F l t I ! \ E 
Nestsgrandiosa comedis, a ara. Z. P. Tioiao tem feito uma verdadeira 

ereaçAo o f.il ror esta mesma amlaeate artista repetida na Itália J00 veies, 
no espaço da n a sono. 

Grandiosa miae-en scAoe. navoa a riquíssimos vestaarioa fritos «xclusi-
•amsnte para este Imponente eepectaonk). 

Successo fenomenal 
PERSONAGENS 

Iperlde, oratore, B. Cnneo; i rasai tele, aenltore, K. Crasal; Huila. arcon-
ta dl Ak.ee, R. K. Lotti; Arrlstlppo, Manandre, B-noerate e Era-to, dl.ee-
poli da Platone. P. PormlggliH, R. Lettl, li. fUraftlnl o G. Paivareita; II ire-
rafanle. graa pontefleo dl Orere, L. Cerrnt"; an atleta, maschera. G Bi-raf-
flnl; n a gaeirWro. Idem, T. Gigiloni; an schlavo. A. Gai| | • on glndlee, O. 
Alroldl; altro glndlee, C. Canepa; an arsldo. T . Gigiloni: Krlne. etera. z . P. 
Tloaja; Baaahkda, stera, a Ueasl; Tolesllla, atara, 8 . Michel); Virrlns, etera, 

J ™ " ™ ^ Callssena, glovaM aehiava, T . Milani; MAM'MRRR : l,a Polia, 
2 - , P U M n r U - 8 - Bo»': La Parola, N. Carllll; LaBtoria, B Mi<W 
U; La Fortuna, D. Traversl; una verglne dl Cerere, T. Milani. 

OMrdle, popolo, gladiei, IntUatl. 
o . j '2?"* * , B A t P D B n p l »'«logo • negll attl 1«, 2« a I*. L atto 8» 6 In 
Bleust.—Bpoeha, HM) anni avanU G. C. 
a <• B ' * v e B 1 ® n t e -Ö«" '« l »n « Romeu a II grandioso drama toll» dal romansn 
KL GHETTO , 0 r 1 t t r i < ; 0 I U , , M * C - I ^ n i z t e , intitalado ; LA ORGANA 

Papo Auf o V. grandioso drama do grande spparato. 
• > r e « A a t - C a m a r o t e s da 1« a ordem, 80$t)00; Idem de 8», 8(i|0ii0, 

poltronas, 81000; cadeiras, 4»00O, galerias, 1$600; entradas pws can arotee, M. 

T H E A T R O . ' i P O L L O THEATRO S. JOSÉ 
EMPRISZA FERNANDES, PINTO I , C. 

Companhia Ismenia dos Santo3 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

H O J E Domingo, 13 de outubro H O J E 
. 0!A PHRIADO 

Grandioso • imponente âspeetaoulo, em 
grande gala, para commemorar a data glo* 

rloaa da descoberta da America 
Ultima representação do magestoso drama de grande espectáculo, em fi actoe, 
todo ornado de canções, oóros, marchas, bailados, danças de negrinhos o dan-
ça de oocos, naufragio, temporal, jangada em alto mar etc. etc. 

0 NAUFRAGIO 
D A F R A G A T A 

M E D U S A 
DDTBIStnçÂO 

Pedro Bernard, piloto franoes, depois tenente, Perreira; um emigrado. 
Marque*; Matheus Loocbard, marinheiro da eepnblica, Domingos; Arthur de 
Marssy. tenente da srmada. Vieira ; marinheiros frsnoezea : André. Rangel ; 
o Champanhes, Venâncio; o Psli-iense, Bailes; Grandsel, Antonio; Jofto, Ne 
ves; o plit» do navio Inglec. Dias Bri-gs; oommandante da «Medusa», Abreu; 
um piloto. Maneio; nm offlcial, Pernando; 1» grumete, Silva; l» aspirante, 
Alfred"; Jacob, Lima; nm gnarda-marlnhs, Ramiro : nm menino, IrmAo de 
"sdio. menina Marianos; Genoveva, mie do Pedro, Leollnda Amoedo; Maria, 
Adelaide Conrlnbo. 

Aspirantes, guardas-marioha, marinheiros, soldados, rovo eto. etc. 

Dança serpentina 
Jocosa Imita cio pelo artista comlco Venâncio e g r a n d e e s n - c a n 

g e r a l , terminando com ntn movimento terrível de toda a equipagem ; 
a fragata «Medusa» bate sobre o banco de anda, temporal, om ralo inntlll-a 
a cair a rs, a fragata oomoça • soaiobrar -peia popa, a agaa Invade toda a 
«cena. Grande final de acto 1 

P r e ç i o a J 

Camalotes, 26i; cadeiras do 1«, 6 1 ; ditas de 2«, rt$; geral, 11600. 

E M P R B Z A M I L O N B 

Cxrands Compa&hía d« Optm Ljr ioa I ta lUnâ ft 
G U I L H E R M E R A Y N E R E 

Actuãlmente no Thcatro Saiim Martin, em Buenoi Aira 

E L E N C O 

Pepoia do espectáculo baverti bonda para todas as linhar, 
A * a IS I / * 

Maestros directores de orcheatra; B r a c a l e I t a f t i o l e — H o s a l 
G i u l i o » 

MaoBtro de oiros : M a n f r e d i E n r i c o . . -
Sopranos: C a m p n g n o l e C l e o n l c f i - O t b o n M a l u H . 
Meios sopranos; P a n t o n A d e l i n a — V i d a l R m l l l a - K e p -

p l l l l l i l u a e p p l n n . ik j tL 
Primeiros tenores ; G h l l a r d l n l E u z o - G n l r o l l G i o r g i o 

- D u r l n l M l c h e l l . 
Primeiros barytonos : B r o m b a r a V l t t o r l o — W l g l l n y 

M l c h e l n - l i . I . n n z l n l . 
Primeiros baixos; G i a n e l l o G l a c o m o - L a n i o n l A g o s -

t i n o . 
Balxo-oomloo: C o n t i G l u s e p p e . 
Director de scena; I t e n e d e t t l O r e a t e . 
Ponto ; V l g n n l M a r c e l l o . 

A r rchestra é composta de 30 professores, os oóros de 83 oortlfaá á 0 
corpo do baile de 16 bailarinas. 

2 R 2 E í P B a n r < 2 > 2 R I O 
Lohengrin-Manon Letcaut—Otello-Aida—gbrSa — CaotUerla Ruàticana — 

Trovador—Paggliarci—Gitarany—Favorita—Fautt--oMelWnf&-Bltg'otetTA 
Uu/nm—Carmen o aa operas novas para 8 . Panlo: 

Guglielmo Ratollff, de Muctgiii 

P I C C O L O H A Y D N , de Cippollílli 
A responsabilidade da asaignatura é da 13 récltai. pétos m a | l » M M > é w 
Camarotes de I* ordem. (I00$000; camarotes de a* ordem «OÕjwRl ; oa-

marotes de 8a ordem, 8«O|O0O j cadeiras da 1* ciasse, 1M$M0; 
3« clasee, 79|000. 

A asaignatura acha-se desde já aberta aa WMlWtírlÉ 
A empresa Mllon» h C. garante aos sra. aaalgaantaa 

depositado no Banco Commerclo • Industria • que so 
de comprida a assignatura. Bgualmeoto declara q 
ds garantia, eaao a assignatura nto attlnjs, aM o 
nlmo da despesa, o dinhelso ser* restituído «M 
panOia n to virá a B. Paolo. 

A empresa reserva o direito da fsser renitas 
da festas artísticas dos prlncipaea artistas, • m 1» 
Q >if liei,no RatcUff. 

A empresa egualoonte declara qoa n to 
ta da ssalgnatura. 

O pagamento da aesigaatura será M t 
acto da subscilpçto e 60 • / . i chagada te 

X 

<MX» 

m á - -«i w , w aaaiälis i i » -4SI». WÊÊËËÈÉââÈuà* , , mMÉÍák 
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SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

INTRANSFERÍVEIS 

M r t t i o r t o i d o * m o ' h o r l o t e r i a 

que tem appa-
*eci*». 
•Or t l iO f t p i d O mU buhetea c o m 
yntl prêmios. 

aotUle rtoido ?a bUhe,es 

p n i n a v • " f * » » 5 números dle-
ttaetos e oastam 10); têm décimos do 
»$000. 
•ortaio rtoido 3 u o m o b t e m u m 

a a j i e a w doe números pre 
miados 

tm 24̂ 000 
q u a õblém 4Óm tem '.! KU»WO 
quta obtem trai I n . . 240(000 
l i a obtAffl q u l r o I r a . 2:ll0u«0e0 
q u a obtea cUco l«a . W.OOOaOOO 

•ortiio raoido quem ™mpr!r 
aa j»»»w um reparto do 

100 bilhetes 
<)•• c u u 1:M*X>0 
M (VMtltM ««OÍJOU 

•ortiio r t p I d o ^ r r í S S 
dooiiros 

m u • íootnoo 
um (irutMoi <0(000 

afâra oe prêmios quo o sorteio fa-
voreça aos bilhetes Inteiros e décimos. 
•ortaio rtoido R"lsfsz8ms°^" 

• • f ' * * dos os pedidos 
doe Estados, para jogo particular ou 
para negocio. • n r t a l n M n l d a T a r a b e m 8 0 ex°~ • W i f i H cutam pedidos 
por telsgrammas. 
•MtilB rtoido Envi?m 80 ""í88 

w i w i » avulsas e pla-
nos grátis. 
•ortaio rtoido Aece"amHeo. no; 

a»|»itaw T 0 8 agentes; é 
negocio sério, de fácil venda e bôa 

I u i . | . a a . l j . No caso de ex-
• 0 1 ( 9 1 0 r t p l t t P travio no cor-
reio, far «e-à nova remessa. 

A _ 1 _ J . As extracções 
• M U » í t p w o dosta loteria 
a t e muito concorridas pelo publico, 
porque se interessa. 

•ortiio rtoido ,e*racç0(?s 

' V s&o feitas oom 
• assistência das anotoridadee. 
«ortaio rtpldo 
« o qualquer ramo de negocio a con-
•ealenola, para desenvolvimento de 
•Bis transacções, terem i venda no 
•os estabelecimentos et ta séria e sym 
pathlca loteria. 
BorUlo rtpldo 
do* os Betados da BepobUca do BrasU. 
i w U l a r t o i d o Nesta loteria quem 
•WCMtv oomeçar a Jogar 
neiia nko quer outra, pela grande 
quantidade de prêmios. 
• o r t a i o r t o i d o Q a f a n t e e m p r e 

e a ] m i o s peqnenoB 
60 •/•. (óra os grandes prêmios, oomo 
se demonstra pela eecripta desta em-
presa. 

• - ! - J n Nfto tem compo 
«onuo rtpiao tldore8i 0 volho 
systpma está condemnado. 
• o r t a i o r t o i d o B m b r e > v 0 , 8 e r 4 

• » • « " l a j i » » » acompanhado por 
syatema também privilegiado polo go 
verno 4a Bepubllca do Brasil pelo o 
• o r t o l o d o o l o m , a l o r 8 ? c c e í 8 0 

• w m v u u y a v doe to século. 
• o r t a i o r t o i d o B T e m e n t e , a 

• » " * " aajiMaw venda no extran 
galro pelos privilégios do sen auctor. 
aorttio rtoido ^ 4 venda em 

é«»|»«*w todas as casas 
de loteria desta cidade. 
• o r t a i o r t o i d o ? " a l o t e r l \ D f t o 

é como as outras. 
•ortolo rtpldo c^prin^u«-
ta cidade para pagamento dos seus 
prêmios. 
•ortolo rtoido R8ce1!0 T 

• mento das snas 
vendas os bilhetes premiados de todas 
as loterias acreditadas da Unlao do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
A m a n h ã 

» O i O O O J O O O 
9 : 0 0 0 4 0 0 0 

3 4 0 A 0 0 0 
M O M O O 
« 4 J O O O 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
NICTHEROY 

23, RUA DA PRINCEZA.23 
Agencia principal 

6», ROA DB SÃO BENTO, 09 
Larsa *» • • • a r t a 

8. PAULO 
Bub-ageocla* nas casas do acreditado 

negociante 

C a e t a n o G r i m o n i 
Bua 16 de Novembro, 8-A. 
Largo da Sé, T-A. 
Boa do Thesouro, S. 

A g e n c i a p r i n c i p a l 

69, Rua de S. Bento, 69 
LARGO DO ROSARIO 

I» . P A U L O ><• » 

TU MULOS 
1 podras do sopoltarai 

acham-se e fszem-se a gosto na 
MAEMORÀRIA 

-ITALIANA 
Rui Marechal Deodoro, 4 i 

S. PAULO 
l i e b e l e T a v o l a r o A C . 

3 T . p. s. (até 7) 

A g u a r d e n t e 
d* oaanlnba, reotlflcada, de aupe-

raun garantidos, 
Plrapitlnguy, da 

S 3 
tura.FX&W"*" " , - V í a -

Bra. AbMO Ouloor * Silva, rua Cha 
Tantes, a . S. 

A aguardente am deposito é da 21 
ras cobertos. 

4 0 - 9 1 . . 

Importação directa da loja 

N O V A I N D I A 
• • » R M d a F u n d l c d o , 1 » 

AZBVBDO A C. 8 0 - 8 „ , 

A p p i ' u v a d o a p e l a I n a p e c t o r l a G e r a l d e H y g i e n e 
i la< 

b l a u a d e C h i c a g o 
( » u b l l c a e p r e m i a d o s u a E x p o s l f ü o C o i o m e p r e 

C h i c 
P R E P A R A D O S P B L O P H A R M A C E U T I C S ) 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e succeiior de 

EUGEMO MARQUES DE HOLIJVNDA & C. 
D o P l n u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata 

mento daa affecçõea sypbiliticaa. 
X a r o p e d e f l & r e a d e a r o e i p a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonlco e reconatituinte. 

V inho d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des 
obBtruente etonico. 

Vinho d e q u i n i u m , c a c a o , p e p i o 
n a e l a c i o - p h o s p h a t o d e cal> 
c i o , nutritivo e reconatituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 
enfermidades herpeticas e da pelie. 

Vendem-se em todoB os Estados, nas prlnclpacs pharmaclas o drogarias. 
Deposito em 8. Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l «St C . 

» » Santos : Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central : Rua do Hosploio, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(6M e dom.) 

Elixir vegetal anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r h e u m a i l a m o , e m p l g e m , d a r l r o , 
e c z e m a , a a r n a c t » e s c r ó f u l a s , b u b ò e s , deve ser 
usado com Inteira oonflança pelas pessoas qne desejarem enrar-se 
radicalmente destas moléstias. 

B' p u r a m e n t e v e g e t a l e approvado pela Directoria 
do Serviço Banltario do Estado, podondo, porlsBO, ser appllcado Bem 
receio algum de que possam sobrevir graves lncommodos, prove-
nientes do uso dos setes de mercúrio e outros. 

Usa-se uma colher de sopa 3 vozes por dia, e dentro do alguns 
dias poder se & verificar os grandes rceultados deste poderoso 
a n t l - r h e u m a t i c o . 

A' venda em todas as pharmaclas e drogarias. (5U e dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, RUA DIREITA—LARGO DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO . 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z H i i n o M , t t e m p r e c o r a e s p l e n d i d o » r e -
H u l t u d O H , acaba de sor approvado pola exma. Directoria do 
Serviço Banltario. 

Cura as l e u e o r r h é a s , I I A r e » b r a n c a a , g n n o r -
r h é a a c h r o n l c a a o u a g u d a » , em poucos dias, sem ne-
cessitar o uso das lnjeccSes. 

Usa se às colheres de chá, em agua, sendo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: nfto contém oleo de copabyba, uandalo ou 
qualquer outro balsamico geralmente usado para estas moléstias, 
e que, embora sob a fôrma de capsulas, emule&o, etc., grandes 
males produzem ao estomago. 

A' venda em todas as pharmaclas e drogarias 

D E P O S I T O : B A R U E L & C. 
1, rui Direita—largo ía Sé, 2 

L'Amaro Felsina Ramazzot t i 
DEI FRATELLI iRAHAZZOTTI da MILANO 

L'AMARO FliLSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
pnblico, devido ás suas exce!lentes qualida-
des, è recommendado ás pessoas que sollrem 
do estornado e tèm digestões difiiceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

tflíco importador para o Estado de S. Paolo 

DOMINGOS DEL M W I O 
RUA DE S. JOÃO, 40 

S . P A . 3 J & . Q s té 80 

I 

T u m u l o s , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e t c . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulisía 

ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 
H . P A U L O 

até 38 

LOTERIA LOTTO 
P r l v I l e K l a d n p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 n o v e m b r o d e 1 M 9 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 T S * . 

Exil iccöes intraasferivôis. às terças, pintas 6 SabbadOS 
» 

A lotaria «Lotto» oomp<St-se dos numero«-1 a 00—cinco doa quaea, ex-
trahldos & sorte, determinam os premlos. 

Podendo as sortes ser tentadas pelo* modoe seguintes: 
iMlal r fo-M um namora d r l r n ü l u d u . «na veaka a aar M n a l r M t a Baa 

cinco aartaadaa • 
loaannda-ae dona numero» determinado*, qua venham • aar eaeantradaa 

no* elnea .orteadoa , 
tamando-ae trea numero» determinado», qne venham a aar encontrado» 

noa cinco »orteado» • 
tamanda-ao quatro nnmeroa determinadas, que venham a aar encontrada» 

naa elnco sorteado» • 
tamando-ae cinca numero» determlaadaa. qne venham a aer eaeantradaa 

a «a eine« aarteadaa. 
Os bilhete«, qne se denominam—extracto«—, sOo exposto« & venda pel» 

^ gulnte fôrma: 
Rxtraeta »Implea - pro^o 
Kalracto duque .. 
Ki t rae to terna H Kalraeta quadra 
E i t r ac to lotto 

Extracto lotto reunindo os 5 números tem 
Extracto lotto » 4 » » 
Extracto lotto » 8 » » 
Extracto lotto • 2 » » 
Extracto lotto tendo 1 » » 
Extracto quadra reunindo os l numeres tem 
Extracto quadra > 8 > 
Extracto quadra > 9 > 
Extracto quadra tendo 1 > 
Extracto torno reunindo os 3 números tem 
Extracto torno » 2 » » 
Extracto terno » l a » 
Extracto duquo ronnlndo os 2 numoros tom 
Extracto duque tonso 1 » > 
Extracto simples » 
Os prémios n&o accumulam. 
Os nnmeros de que se compOem os extractos ato 

pradores, offereoendo desta fôrma a loteria <Lotto» o 
soa Jogar com o nnmero ou números de sou palpite, 
ooa o presididos por auctoridade competente. 

Os bilhetes à venda e pagamento doa prémios, na 

20:000! 
8:000! 

600! 
40! 

O! 
6:000! 

400! 
SO! 

6! 
1:000! 

20! 
4! 

200 
P 

164 

«00 
«00 
000 
000 
000 
>000 
.000 
;ooo 
000 
000 
000 
000 
1000 
1000 
,000 

encolhidos poloa oo 
nolo de qnalquor pes-
Oa sorteios efto publl 

agencia de loterlas de 

QASPÁB MÀ53A 
2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . » « 3 — ' T e l e g r a m m s , « M a n g a i 
8 . PAULO 

HOTEL FREITAS 
FREITA8-H0USE 

C a t a a d e p e n o A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f h m l -
l l a a e c a v a l h e i r o « , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r ; 
b o n d a d e t O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
BIO DB JANEIBO alt. at« 31 noT. 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
BOCIBTA' B1DNITB 

F l o r i o & I l u b a t t r n o 
Capital: 100.000.000 liras Frota : 127 vapora 

A G E N T E S : 
Fratell i Cresta 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
N . P L L I O ( J A C T O S 

0 ESPLENDIDO TAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Sihirà de Uantos, no dia 10 de outubro, para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
Recebendo passageiros para Bareollona e Marselha. 

VIAGEM EU 14 DIAS 
Magnificas accommodaçOas para passageiros do I», 2* e 3» classes. Ca-

merlnt dlstinttl para famílias, tratamento de t» ordem. 
Para mais informações, com oa agentes: 8—2. . . 

FR&TTEILXE CRUSTA 
RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

0 PAQDBTB 

BONITO E BARATO 
Coroas pa ra f inados 

Vendem-se a »<9, ltH, « . 5 , «*<3, M M . l i M , VOÍ, a o < S 
até tt(M e IO«M riquíssimas corôas de blsqult. 

Cordas de Tldrllhos o mlssanga, desde t t â até « l ) . i , que valem qus-
«1 o dobro. 

Grande quantidade do quadroB o diversos oojoctos com anjinhos. 
CorOaa de saudades, amores perfeltos, violeras o lllazos, dosde H$ at i 35$. 
B' esta a unlca casa qne maior vantagem offereee ao pnblloo. 

Por estes preços, mó e unicamente na 

FABRICA DE FLOltES 
D A 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 
15—i 

sahliá de òantos no dia 22 de outubro, e do Bio, no dia 25 do mesmo mex, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 
sahlrá de Bantoa a 21» de outubro o do Bio a 1 de novembro 

« S X a K ^ A K S Í A i P O J L I K S 
Proço das paisagens de 3> classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha e Bareollona, com transbordo em 

Génova, ao preço de 
Rs. 9 0 * 0 0 0 

Agentes 
Bm a . P a u l o — J o i o Brioooia * Gatti, BDA 16 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Plortta ft 0., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Florlta A C., rua Primeiro de Marfo, 87. 

Société Générale de Transports Mari-
times á Tapear 

0 VAPOB 

p u o r a c E 
esperado o n i H u n t O M até ao dia 
20 do mez corrente, sahlrá, depolada 
lnril«pen«aval demora, para 
Marselha 

Baroellana 
Génova 

a Nápoles 
A Companhia fornece conduoção 

;ratultu para bordo aos passageiros 
le 3.' classe oom snas bagagens. $ 

Agentes: 

KARL VALAIS A COMP. 
A . P a u l o — r u a José Bonlfado,12 n. 
• a n t o a - r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fândega, 83. 

Société Générale de Transports Mariti-
mes i r a p e v 

A q u i t a i n e 
esperado em M a n t o s até ao dia 
10 do mez corrente, sahlrA, depois 
da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornaoa conducçAo 
gratuito para bordo aoa paasagalros 
3a terceira olaasa a suae Mffagana. 

Agentes: 

KARL VALAIS A COMPJ 
a . P a u l o -Bua José Bonifacio, 12 B 
H a n t o a - B u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — S o « da Al-

fandega, 89. 

á Ê l t e 
Pa i i l i Stean Narigation Gompanj 

BAH IDA PABA A BUROPA 

0 VAPOE 

O r e l l a n a 
sahlrA a 29 do corrente para L i -

v e r p o o l e escalas 

0 PAQUETE IMOLEI 

P O T O S I 
Capitão FLETCHER 

esperado da Buropa, no H i n , no dia 
i â do corrente, eahlrÄ para 

M o n t e v i d e o 
P u n t a A r e n a « 

e V a l p a r a i s o 
depois da indispensável demora 

Este paquete receba pessagelros 
para Buenos-Alres. 

Para passagens e mais Informações, 
cem os agentes 

Vílson Sons & C„ Limited 
BDA DO BOBARIO, 18 

(abrts-GeselIsebaft 
O s v a p o r a 

Argentina 
Capitão L. Scharfe, sahlr&ja 16 do ou-

tubro. 

Campinae 
Capltfio A. Bimossen, sahlrá a 13 de 

outubro. 

Todos estes \ apo res farfto as eeoa 
Ias de R i o , B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i ã o 
Todos os vapores acima mencionado* 

tflm magnificas accommodaçOee para 
passageiros e s&o illuminados a lui 
eléctrica. 

Todos eetee paqnetos levam passa 
gelros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço de passagens do 8.* olascr 
para LlsbOa, Incluindo vinho de meea 
1401000. 

Para passagens, trata-Be oom 

J . F L A C H 
18-BDA DB 8 . BENTO- 18 

S . P a o l o 

Liverpool, Brasil Aid Rirer Plate 
Ste&sers 

Linha Lamport & Holt 
(Serviço de pasangnlroa 

para Nova-York 

Sabida projectada : 
Galileo 26 do corrente 

0 PAQDBTB 

G o l e r i d g e 
Sahlrá do Rio, no dia 14 .de outu-

bro, para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O F 
N O V A - Y O R M 

Bate paquete propor-
ciona aoa panaagelroa de 
1.» clame todo o confor-
to neceaaario e te na a 
bordo medica e crladat 
viagem malaraplda que 
via Inglaterra e sem o« 
Inconveniente« de bal-
deaç&o. 

Este paquete i llluralnado a luz ele-
otrica. 

Para oarga, com o corrector W. B. 
MC. NIVBN. Rua Primeiro 
de Março, n. ST. 

Para passagens e mais Informações, 
oom oa »gentes NOBTON, MBGAW 
& CO., Ld. 
B u Priaiiro d* lbrçe, 88 

BIO DB JANEIRO 

MALA REAL INGLEZA 

BAHIDAS PABA A KUB0PA 
D e S a n l o s 

T A G U S 
em 35 de outubro 

n o R i o 

M A G D A L E N A 
em 38 de ontubro 

BAHIDAS PABA 0 BIO DA PBATA 
D o R i o 

Magdalena em 7 de ontubro 
Danube » 38 » » 

N. B. Becebcm-so passagelros com 
destino a 

C H B R B O U H G 
para todos oe vapores de carrelra, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mala Informavöea, 
oom a C o m p a n b l a L u p t o n , 
ruadeS. Bento,41,8. Paulo, e, no Bie, 
oom o Superintendent« O. C . A n -
d e r s o n , rua 1.« de Marpo, 78. 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

LIM HA 00 88**11, 

O rapidíssimo e magnifico paqsste 

Er-Stirling-Castle 
Commandante BIVBBA 

Sahlrá do I t l o d e J a n e i r o , 
Do dia 3J de outubro, directamente 
para 

Génova e Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

i a a i « « . 

Preços : 
Camcrini dlstlntl f r . 1300 e 1000 
1» classe paraQenova » 760 
1» » para Nápoles » 780 
3» > para Qenova > 550 
3* » para Nápoles > 876 
Classe dlstlncta para Génova, fr. 460 

» » » Nápoles » 475 
3» » para Qenova e Na-

poios f r . 100 

Acoeltam-se passageiros para Mar-
selha e Bareollona, com baldeaç&o 
em Génova. 

Terceira elasse, f r n . H O . 

Na agencia saca-se sobre todas as 
oidades e vlllas da Italla, Solssa e 
Tyrol, 

Para passagens e mais Informações, 
oom os agentes: 
BM. 8 P A U L O - O a c n r H o r a -

c h l t z A C . Rua do Commer-
clo, 7 . 

BM SANTOS — O n c a r H o r a -
c h l t z 4b. C . Travessa de Santo 
Antonio (sobrado). 

4, 6. 7, 0, 11 13, 14, 16, 17,18,10, 81 

LA VELOCE 
•avigazione Italiana 

Linha do Brasil 

0 RÁPIDO PAQUETE 

Com. Rosasco 
Boperado da Buropa no I t l o d e 

J n n o l r o , a 1b de oDtubre, sahl-
rA no meaiuo dia. directamente, paia 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Levando passsgolros de 1* classe, 
clasBe dlstlncta e terceira classe. 

Preço de terceira classe, flra. O K . 

Na agencia saca se sobre todas as 
cidades e villas da Italla, Suissa e Ty 
rol. 

Para passaguns e mais informações 
com os agontos: 
RM S. PADLO — O s c a r H o r n -

e h i t z 4St C . , rua do Comrcer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h l t z ék C . , rua Vlsoonde do 
Bio-Brauco. 16. 
(1, 8, 6, 8, », 10, 13. 14, 15 e 16) 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
B. Paulo, 13 de outubro de 1895. 
Os bancos n&o abriram hoje. 

S A H I D A S DE CAFE 
(OUTUBRO DM INUl 

Para a Buropa : 
Saooaa 

Vapor aU. Corityba 30 .411 
• Ing. Tanuir 31.834 
» ltal. taxi 500 

42.745 
Para os Bstados-Dnldos: 

Vapor Ing. Deicomyn 10.tO) 
> » B . Prince 16.310 

36.740 

PAUTA 
Psuta semanal da Alfandega e Br . 

oebedorla do Rendas, de 14 a 19 de 
ontubro : 

Café bom 11870 kilo 
$870 a 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOSES ESPEBADOS MO M O 

13 Havre e esc., Coloma. 
18 Portos do Norte, 8. Salvador. 
18 Liverpool e esc., Cavcur. 
14 Portos do Sul, Itaipava. 
14 Santos, Petofi. 
14 Hambnrgo e eso., Buenos-Air<a. 
16 Montevideo e eso., Jris. 
16 Liverpool e esc., Potori. 
16 Marselha e eso., A<juttdine. 
18 Hamburgo e esc., Campinae. 

v a r a n s a a u o a no u o 
18 Qenova e esc., Washington. 
18 Victoria e eso., Piuma. 
13 New-York, UaniUba. 
13 8. Sebastião e ose., Emiliana. 
13 Havre e esc., Cornea. 
14 Nsw-York eso., Coleridge. 
14 New-Orleans, Chaucer. 
14 Portos do Padfloo, Cavour. 
16 Pernambuco e esc., Itapoan. 
16 New-York, 8orrento. 
16 New-Orleans, California. 
15 Trieste e esc., Petofi. 
14 Itajahy e eso., Itararí. 
16 Blo-Qrande e esc., Moewe. 
17 Valparaiso e eso., Potori. 
17 Rio da Prata por ßnU»Jq*itaine. 
18 Rio da Prata, Matteo Brutto. 

I SA IROS 

13 Rio, Itapaey. 
18 Rio, Satellite. 
16 Rio, Caotur 
17 Bio, Ilarari. 
17 Rio, Moewe. 
18 Rio, Aquitaine. 
10 Rio, Matteo Brutto. 

A lamia oa «anos 
13 Rio, Petofi. 
18 Bio, Itaipava. 
16 Hambnrgo e eso., Belgrano. 

MANIFESTOS 
Conclusto da carga do vapor alie-

mio Belgrano, entrado da Hamburgo 
a 7 do corrente : 

3 bres. lupulo, a Zerroner Billow A 
Comp. 

1 tina qnoijo, a Chrlstlano Whu-
nerat. 

1 cx. amostras, ao mesmo. 
1 dita bolo, idem. 

3 ditas peças mach'toM. a Zetroner 
BUlow &C. 

a engrs idem, aos mos mos. 
1 cx. Ifts Idom. „ . . 

986 fds. papel, aos IrmSos F .M«^ 
1 cx cartas, a Horm. Stolta. 
1 dita escovas, ao mesmo. 
I dita amostras, idem. 

13 ditas papol, a Lofto do Moura. 
7 ditas enveloppes. ao mesmo. 
1 dita porcellanas, Idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita fltas e meias, a E. Festor 4 

Comp. 
1 dita idem, aos mosmos. 
1 dita tubos, 6C. Docas de Santos. 
1 fd. papel, a Espindola Siqueira 4 

Comp. „ , 
1 cx." obras do vidro, a ilasoncw-

ver Sc C. 
3 ditas lamparinas, aos meamos. 

10 ditas barbantes, Idom. 
1 d!'» lapls do podra, idem. 
8 ditas tecidos aramo, Idem. 
8 ate. cxs. bórax, idem. 
1 cx. artigos de borracha, idem. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita idom, a Oscar Horschitz. 
1 dita chapéus do palha, a C. Wolt-

mann * Cbrlsty. 
1 dita fôrma» para chapoos, aos 

mesmos. 
1 dita fitas, idem, idem. 
1 dita chapoos palha, idom, 
1 vl. salammonlaco, idem. 
1 brc. tartaro, idom. 
2 fds. mantas, a A. Schritamcyor. 
2 bres. assucar, a Otto Schlocm-

bach. 
1 cx. amoBtras, a Biruel 4 C. 
1 dita idom, a F . MUller & C. 
1 dita idom, a J . C. Pauly & C. 
2 vis. idem, & C. Lupton. 
1 dito idom, a Zorrener Biilow & C. 

Vapor lnglez Creole Prince, ontrado 
de New-York a 10 do corrento : 
ZQ brs. banha, L M & C, A ordem. 

O(i0 du 0 B toucinho, M & C, idom. 
100 ditos 'dera, Idom, Idem. 
60 ditof WW11, a A. Gonçalves Tor-

res. 
100 ditos idem, a» mesmo. 
100 ditos Idem, D ÍJ $ C, à ordem. 
10000 taboas do pinho, K V & C, 

idem. 
200 brs. carne, L 1 & C, lt'em. 
200 ditos banba. B M Q, ldtm. 

16 cxs. Idom, Idem, Idem. 
5 ditas Idem, idem, idom. 

500 brs. Idem, a Zerronor BUlow & C . 
1 cx. íorragens, 8. & ordem. 
2 ditas machlna8, idem, Idom. 
1 dita ferro MD obras, Idom, idem. 

60 brs. banha, A Z. idom. 
15 ditos oloo, B, Idbm-

500 pranchOes do pinho, L & C, idem. 
40 cxs. oleo lubrifloanie. Idem, idom. 
23 brs. Idem do banha, M. idom. 
80 ditos idem, a Santos K^ala & C. 

1 cx. amostra de farinha, a Bel-
março & C. 

1090 bres. farinha, aos mesmos. 
500 ses. idem, L M, Idem. 
1000 ditos Idem, a R C & C, idom. 

I I ditas Idem, a Bolmarço & C. 
1 br. farlnh», aos mesmos. 

2000 cxs. korozono, L M, & ordem. 
ÍOOO ditas idem, Idem. idom. 
1000 ditas idem, B S C, Idem. 

Vapor francez Califórnia, ontrado 
do Havro na mesma data : 
300 cxs. batatas, a Thomaz Irmfto k 

Comp. 
300 ditas Idem, a Pires MattoB & C. 
100 ditas idem, a Borges Carvalho & 

Comp. 
60 ditas Idem, a Salgueiro Mala & C. 

100 ditas idem, a Peixoto Toledo & 
Comp. 

60 ditas Idem, a I.opes do Oliveira 
A Comp. 

50 ditas Idem, fl J. P. do Carvalho. 
60 ditas idem, a F. do Carvalho Al-

ves. 
300 ditas idem, a Araujo Tavares & 

Comp 
200 ditas Idom, a Lourent.') Martins & 

Comp. 
50 ditns Idem. a J. José da 5ilva. 
50 ditas Idem, a A. Coimbra & Leão. 

JOO ditas idom. a Pinto do Couto & 
tonip. 

600 ditas idom. a Paulo José ria Costa. 
2600 ditas idem, a Thomaz Irmão k 

Comp. 
400 ditas idem, a Miranda & C. 
20 ditas mantolga a J . Monu Mar-

que. 
8 ditas quinquilharias etc. , a Lion 

& Comp. 
8 ditas coriias funerarias, a A. J. M. 

Guorra. 
4 ditas moveis, a J. Droyfus. 
1 dita machinas do costura, i. C . 

Industial. 
1 fd. tspetos, a J . Droyfus. 
8 cxs. mercearia, a Bloch Frcresfc 

Comp. 
1 dita ornamentos maçonicos, a 

Abílio Otero. 
1 dita amostras, a S. Levy & Mon-

teiro. 
3 ditas miudezas, V O & T, & o r -

dem. 
8 ditas Idem. E A de P, idem. 
1 dita flores o chapéus, a F. Rouget. 
3 ditas Idem, plumas o chapeos, a. 

A. Pacheco & C. 
4 ditas brinquedos, a J . Bourdelot. 

176 ditas manteiga a K. Valais & C. 
1 dita machlna. a Katevcs & C. 
4 ditas artigos dn Paris, a Ida W . 

F . k Oppcnbrln. 
9 ditas fltas s camisas, a Martin & 

Louis. 
8 ditas brinquedos, a V. Geiln te 

Flho. 
50 ditas mantolga, a A. Trommol & 

Comp. 
4 ditas quinquilharia, M 8 , & or-

dem. 
1 dita cortinas, a A. J . B. Coelho 

A Comp. 
60 ditas manteiga, a A. B. do Cas-

tro Mendes. 
300 ditas batatas, a Zerrener BUlow 

* Comp. 
1 tina queijo, aos mesmos. 
3 cxs. livraria, a Fagundes & C. 
1 dita arreios, etc. , a Pimenta & 

Comp. 
18 ditas confottl, H L F, A ordem. 
10 ditas conservas, a A. Louba A C. 
36 008toe ohsmpagne, aos mesmos. 
40 cxs. manteiga, a A. Coimbra & 

Lefio. 
60 ditas Idem, a L. Mello * C. 

9 ditas acido, a G. Bcbaumann & 
Filho. 

16 ditas cbampagne, a J . Menu Mar-
que. 

1 dita flOres e plumas, a Slro k 
Sundy. 

1 bro. vidros, a Andrade k C. 
3 cxs. papel, aos mesmos. 
1 dita roupa branca, a Cb. Levy k 

Comp. 
1 dita legnmes, aos mesmos. 
1 dita panno, a José Cascarelll & 

Comp. 
3 ditas serralharia, a Rlchtor Brcn-

no k C. 
3 ditas vidros e accessorlos, a An-

derson, Sotto Maior k C. 
3 ditas papol&o o phlltros, aos mes-

mos. 
8 ditas material escolar, B P B P, á 

ordem. 
9 ditas toctdos, a 8 . U v y * Mon-

teiro. 
8 ditas Idem, a J . Bordes * Fròre. 
8 ditas idem, a J . da Silva k Ir-

m i e . 
4 bros. gesso, a C. Croata & C. 
1 cx. brinquedos, a J . Vieira k C. 
6 ditas Idem, a A. Genoud. 
1 dita tecidos, a José Codazllho k 

Irmlo. 
(Continua) 
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